
RIO, 22 (V. A.) - As ver
bas _ orçamentárias consig
nadas ao Ministério de ,Edu-.
cação e Cultura que, em

1956 foram pouco além/de
Cr$ 4.245 milhões e, aumen- Itaram em 1957 para mais,
de Cr$ 6.278 milhões em 1958
subíram a mais de Cr$ 9.420
milhões.
Êsses' números foram re-

1eridos pela ministro Clóvis
ISalgada, 'em entrevista con

cedida ontem aos jornais, às
'

estações de rádio e de tele
visão, na qual fêz uma sín
tese das ,atividades de sua

pasta no biênio 1956-1957.

IlO% DA RENDA DA UNIãO
Somada' às dotações consíg- Inadas a outros Ministérios.
para atividades educacionais, I'a. verba do MEC atinge ,....

Cr$ 11,3 milhões, isto é, 10% J
da renda tributária da I' União, cumprindo-se .assím o

"preceito
.

do artigo' 169, da
._----------____.--'--------

MAIS ESC1JLIS

9 milhões este ano para
Ministro da Educação

diz�
.'

o ensino -
, como a Eletrônica e -a Ener
gia Nuclear.

REFORMA

Constituição.
MAIS ESCOLAS

No biênio 1956-57 - afir
mou o Ministro - foram
concluídas �09 escolas pri
márias, estando em constru
ção 683 outras. vinte e uma
escolas industriais estão sen
do ampliadas, das quais
oito com prédios novos, qua
tro outras, foram iniciadas,
prevendo-se mais sete para
o ano de 1958, enquanto oito
escolas normais estaduais

I'
foram terminadas e 18 se
acenam em fase adiantada
de edificação. .

No Rio, o COlégio Pedro

II, cujo internato vem sen- REFORMA nharia, o Govêrno dispõe,do construido,' foi acrescido I DESENVOLVIMENTO I em 1958, de Cr$ 100 milhões.
de mais um anexo, na Tiju- - A escola - afirmou o, Para modificar a estrutura
ca, com capacidade para ministro 'Clovis Salgado -

, do' ensino, fomentar as pes-1.200 novos alunos, e teve deverá dar cobertura ao es- quisas e articular as esco
seu anexo da Zona Sul au- fôrça de desenvolvimento las com as atividades promentado em nova edifica-' programado pelo Govêrno., dutoras, esta programada a
ção. Em 1957, foi criada a Nêsse sentido, precisamos instalação de 14 ínstífuíçõesUniversidade do Pará, três preparar técnicos de grau de pesquisas e ensino nas
Escolas Sup�rio�es foram íp- ,médio, para �xeêução' de Universidades, com tempocorporadas a rede federal e projetos, manutenção e ope- integral, oito das quais aín-39 edifícios, em sete Univer- ração da, maquinária: fabril. da -êste ano.

'

sidades Federais, receberam Completando a ação dos A 'j;endência dêses planosobras, dos quais 15 . estão engenheiros, êsses técnicos é dar aos cursos grande diconcluídos e 13 bastante deverão ser pelo menos dois versificação e formar umadiantados. Nessas constru- para cada engenheiro. maior número de especialis-ções estão sendo investido, ENGENHARIA tas nos diversos ramos .da
em cada; exercício, cêrea de Para ampliar, equipar e Engenharia, a par da ex-
um bilhão ue cruzeiros. mantel" as escolas de enge-' Ploração de camJ)os novos,

Afirmou o ministro Clo
vis Salgado que, a fim de
atualizar. a organização do
ensino em todos os níveis o

Ministério está proceden
do a uma completa revisão
da legislação em vigor, es

tando já transitando no

Congressõ Nacional nume
rosas proposições, entre as

quais cumpre destacar o

substitutivo ao projeto de
reforma do encino secundá
rio, que .Q articula com os
demais' cursos de nível mé
dio, com o ·cúrso primária e
os ,cursos superiores, e dá
ainda' maior flexibilidade
aos currículos e maior auto
nomia aos, estabelecimentos
o aos professores no que se
refere à organização dos pro
gramas de ensino.

'
--�---- --
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Eleições, .boje,lna Argentina
lIDEM II EX�DlTlII rE�I�: "'8Ti� 'EM l�jN&I" .

,.

\

Por ocasião da chegada dos primeiros povoa
dores, o queí teria ocorrido por 1654 (1), figura
va entre aqueles o nome de Angelo Francisco
Frarrcisques (2), que, segundo documento pu-
-blicado pelo dr; Oliveira Lima, na ;"Revista- do
Instituto Histórico de São Paulo" (3), era geno
vês e teria dado . princípio a esta povoação (de
São: Francisco), tendo para aqui vindo com mu

lher e filhos, deixando grande descendência e a

quem seguiram João de Arriolas, José

Castilh.osle Sebastião Alvares {Alves) Marinho, que tam-
bém entraram com mulheres e filhos. ('

Temos encontrado em autos antigos, perten
centes ao cartório do tabelionato desta ci
dade (de São Francisco}, o nome de' Angelo
Francisco, contemporâneo dos primeiros povoa
dores, não 11,0s parecendo que' êle os tivesse pre
cedido, sendo antes de acreditar aqui chegasse
com o cap. Manoel Lourenço de Andrade e Luís
Rodrigues Cavalinho, vindo a casar-se, com Vio
lante Rodrigues Velha, filha dêste último.

.

.. Eram �Ul9� de Angelo Francisco - Antônio,
'irt·� .

'

J

• .t.: 1! ...

- ..

, I /
•

O PRESENTE TRABALHO FOJ:·NOS CONFIADO, HA' ANOS, PELO DR. ANES
GUALBERTO, TENDO o DR.'OSVALDO CABRAL CHAMADO A NOSSA ATEN
çÃO PARA O �NTERESSANTE E VALIOSO "CATÁLOGO DE DOCUMENTOS SO
BRE A HISTóRIA D$ SAO'P4-ULO, EXISTENTES' NO ARQUIVO 8ISTóRICO UL
TRAMARINO, DE LTSBOA", ORA - VINDO Ar LUME EM TOMOS ESPECIAIS DA
REVISTA DO INSTITUTO HISTôRICO E GEOGRAFICO BRASILEIRO, E ONDE SE
ENCONTRAM REFERÊNCIAS INE'DITAS ACÊ�CA DE DOMINGOS FRANCISCO
FRANCI ES, OCORREU-NOS DAR 'A

.

PUBLICIDADE O ESTUDO DO,DR. LUIS
GUALBERT0, ACRESCIDO DE ALGUMA;S NOTAsrDE NOSSA AUTORIA.1 C. P.

I
Construiu nas Laranjeiras a casa de sua

moradia sôbre uma erninênciá, circunvalando-a
por largo e profundo fÔSS9 e protejendo-a por.
grossa murà1ha, onde chegou a colocar peças de
artilharia. •

.

Nos primeiros anos de organização da vila,
como - pode-se dizer - tudo se concentrava
nas mãos de um só, sendo restrita a população,
não muito disseminada, e pequenos os interês
-�es, tôdas as, cousas marchavam bem, não ha
vendo grande margem a: irregularidades.

Pelos tempos adiante, porém, o zêlo, o cui
dado e o amor ao desenvolvimento, tudo isso se
foi arrefecendo ,e. não .será de estranhar;' que as

provas dêsses fatos se vão encontrar nos autos
antigos, nas devassas chamadas janeirinhas e

nos provimentos dos ouvidores.
É assim que encontrámos muitas referên

cias nesses velhos documentos, por onde se pode
concluir que não-'era regular o procedimento
das autoridades.

.

(Continua na i» página)

Angelo, Miguel � Domingos, dos quais o últímo.j
Domingos Francisco Francisques, mais geral
mente conhecido pela alcunhá de Cabecinha -
deixou que se perpetuasse, na crônica local, a

fama das suas façanhas.
Soube angariar bens de fortuna e pelo seu

gênio irrequieto, imperioso e desabusado, to·r";.
nou-se pelo tempo adiante o terror desta vila,

principalmente depois de ter sido nomeado, além
de capitão-mor, que já o era em 1686, Iocote
nente, sesmeiro e procurador bastante do mar

quês de Cascais, nesta sua Capitânia do Rio de
São Francisco, 'seu distrito e emj tôda a sua, Re
partição da banda do sul. A sua jurisdição, pois,
estendia-se em tôdal a sua plenitude até Massi
ambu.
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"O ESTADO'; o mais antigo mário de'Santa CatllJ"ina
-_�_._

. __ .. • .• 1L.,� _

testemunhas, inclusive duas

que assistiram o crime, I

confessando agora tambem

porque tinham ficado ca-
I

,

I
ladas .. As suas declarações
serão tornadas públicas, i

ass im como também' os mo-
1

tivo.s do casamento do as-
I

• �

,_o.l!
•

- i
A família Co Professor J.úLIO HERRERA, Cônsul ::assino Le HeI' com Jeanne

30 Unlg-uai, cumpre o dever de agrad�ceI' ao exmo. Sr.
'

8'eznec: O 'int'�ressante .

é
Dr. P�uJlo Fontes, digno Secretário da Saúde e Assis- .

que quando terminarem os
Lêrfc;�,. So�ia!, ao seu Oficià.l de Gabinete e demais fun-
jo:üúos da' Secretaria, p'ela solicihtd� com que provi- trabalhos do novo processo,

I

l€ni:iar�'lm b 'i!l�êrnament9 (o extin"tp,;qa C!!:lônia Santa- nenhum dos implicados po-
í

13, l::.em as,sim' ao Diretor desse 'Hospital Dr. Osmar de1'á apareçel� em. juizo.: 0'
_

)('[:)'ouler, competentes niédicos auxiliares,. irmãs, en- inocente Seznec morreu ilO
tnnc;ro;;;�- g;uarrlas e deú'wis fr.1l1ciorlá1'ios, pela' atenção

, c.',rmho dispensado até 0 último momento ao seu sau-
ano '�assado; Le Her foi

VENDE SE UMA ,Ioso chefe. ,-. Jl'Iorto pela própria esposa,
i

. -. ' I A todos, a sua' gratidão. . .

Jeane Seznec, que q abateu

. (HACARA .;'.'
Florianópolis, 22 ce fev€reiro ,�e 1958. _I com dois tiros em legiti�a I

.'
'ef'•••�•.c••••e i

defesa; e o "melhor polI-
Em CapoeIras, na Estrada

"p' 1- � I 11·d
.. cial de "França" Bony foi

Muito estimada, a
.

jo·vem Geral, tôda' cercada, área 81 �. 'CA
'.'

l' 'a: \

'

. I

aniversariante receberá nu- d� 3:900ms2, com ,_u�a resi-', I, Ü; ..
'

V,
'

..

,",' .• exee-ut.ado em 194.5, por C1'i-..

denCIa e um depOSIto, tudo :
'. : me de traição á patria. I�ihprimentos, . aos por Cr$ 150,000,00.... ILMAR C4,RVALHO 7. ,

��!i:::�iro,.ment., nos ���'1:i í��:!�f���'�:
. :rlllijliiS

....

·�l�
..�WrmiNt . EmA �!�:!. E ., --�

_ ___,., ' . __ , _

".

- t-odas. as cI,dades dO! .

• ,

Há pouc'OS dias um� garotinha em Copa.cabana co-, interior. Oti,�a comissã,o I SOCiedade Carbonifera Pro'spera S A
meteu uni roübo ,que, abalou o bairro e o Brasil. Esfo- no ato do pedIdo, mostrua-

' • ii

meada, sem ,um níquel ,para comprar um pão, viu na h C I C·
I A V I S O

,

!! os apas, B usões, ami- A h 'd'
. -

d
porta de. um apartamento' uma cesta de cheirosos e fres- , c a-se a lsposlçao os Senhores Acionistas, na

cos pãesinhos, e o estÔmago falou mais alto. . .

liR-S, etc� Séde Social, os doéument� a que se reEere o artigo 99,
Suas mãozinhas magras e nervosas se enterraram Somente pelo Reembolso do Decreto-cLei n.'O 2.627,. dé 26 de setembro de 1940. '

na cest� farta, e�el� ct�Í�'1óU um par� si. Foi infeliz, co- Postal. Tradicional firma.
! Criciúma, 14 de fevereiro de 1958

mo todos' aquélés qúe a l,ei chama de ladrões· e no en- Tecid.os Lasco I
S. de Rezende Corrêa

tanto satisf�zem aPénas uma função biológica. A dona Cx., Postal, 13828 _ São
( Diretor Secretário

d'O apartamento apareceu para recolher a cesta, pilhou
�- __,_o

a pequenà ·e trancou-:a n'uni 'quarto� indo chamar a po-
Paulo / C A S A S V' E N D E - S E

lícia pelo -telefone.
'

A fIleninota, envergonhada, não reparava no quarto
bem montado. Apena� arrazada de v1ergonha, que já
:2ntã'0 suplantava a fome,' procurou fugir ao vexame

ràpidamente. procurou a janela, atirando-se ao solo.
·E' uma tragédia' tremendàmente humana, a dessa

criaIiça. Morava era com a irmã viúva, que ganhava seu

'ustento eosturando para fora. Al!.ma aplicªda do qu

d:
to ano primário, estava sempre em primeiro lugar

class�� �:t�ã:uf����e'ab;:óperi�o�:. teria pro�urado GRANDE SORTIMENTÓDE 'RófiPAS
- 4

Peron estava

aqui?
outros meios mais fáceis de sustentar-se... Desses PA A: (RIA'NCAS-neios tãO' em voga na própria Copacabana, vorágem ,

- Não ouvi., nada. Peron, aqui em Florianópolis? . f

Ora, na-o repl'ta essa t'O,ll'C-"'; canalhice, do rufionismo, e onde. a ,polícia dificilmenteI::1 d t d t I d
.

..
.

n� �::en en e e seu es oque norma e roupas, para

Tome sentido, que êste boato pode trazer complica-
saberá distinguir, !para fins de fichário, o joio do trigo... crianças, tem recebido ultimamente A MOdelar grande

O vício e o egoísmo se misturam nas areias antes d d d
çõ�s internacionais. Por ,que cargas dàguá viria o' ho-

- va�ie a e e vestidos para ·crianças,· procedente dos

mem parª, Flo_rianópolis?
claras da praia 'mais linda do mundo, e dentro de um e x i 9 e m. melhores conf,e'ccionistas do País. \,

,

Você,r na4;tralmente,. Íeu O'ntem no "Diário Carib- apartam,ento uma senhora surge para apanhar uma ces- Nada mais lindo do que u�a criança bem vestida.

ca", o artigo do sr. J. "E.. Macedo Soares: Fala tambem ta dei pães, e não tem a mínima compai�ão' de uma in-
_ I EII0811

"Visite as exposiç?es de A,Modelar e veja o que d.e

.

O artI'cull'S't'" ,em b,o.at·os q'ue correm p·o,...· ,a'I' de qu,e Pe'ro'n feliz criança, que" qualquer �ssoa' poderia ver que -não , , 'h 1 d f 1 b l' 1
OI'� .- ...:"

"�a" � o :'i:- P,o €\o o (;'''',<:cer para rea çar a e eza D<lturq

estaria arrumando as .malas para refugiar-se no Brasil, 3e tratava de ladra vulgar. . . ,'. 1 de 'seus fIlhos: ;,

di:lJendo que o f�oso caudilho está querendo criar ou- O!l já Elão há tempo parqt distinguir ou dar atenção

h'o "caso", etc., etc..
. à fome, principalmente quando ela estende as garras a. E há' um tipo especial..par,a sani-

Confesso que nãõ li. uma menina" que sai de casa sem comer, vai ao padeiro tários -de. -uso coletivo.

_ Então, fique bem bonsinho' e-não comece com
e fle nega-se a vender-lhe fiado ...

coisas.
:E:sse é um l'tefrato de Copacabana. Fortunas irnen-

'Amanhã, vê se arranja outra novidade. sas gastas em' edifíeios fabulosos, lojas bem decora<las e

,Ésta é forte demais, mas, afinal, sempre" deu um b.oates onde se paga a ouro o ar que se respira. O que
-

assunto para quem estava com falta dele. . . ,há da pIor da escória já se- instalou� àlí núm bem mon-

Não me volte) porém,- para confirmar o boato e di- tado quartel-general, envergonhando as famílias de

zer que o 'holl1;;m está ,em Canasvieira> na ilha do. "ar- centes residentes 'no bairro.

gentino" .

'

..

Se a menina pedisse ao lixeiro� ao operarIO anôni-

P h
A'

t d
. mo das obras, teria sua fome mitigada. Talvez pensasse

uc a, que voce mven a ca a COIsa ...

.;_ Na ilha do "argentino"? '" sensatamente que um pãozinho numa cesta :diante de

Bolas, não me lembrava. . .

um bonito apartamento não fizesse dano nenhum, ao

E depois sou eu quem espalha boatos. . .
proprietário. .. Mas tudo está certo. A sociedade ia! ser D,,!>re,enlolltes e dlslril,,,;ór,,, !' )", '

__ --1 -:-
- - - - - vingada se a pequena não procurasse a morte:. - Neste blild&,d"'S,,nta (dJr:'(,:,

E lá se foi' o Qomem, aproveitando momento a dona .. do apartamento deve estar pensando
.

"

l'
'.' .. 'em eliminar' a J'anela elo tal quar,to, pois asslm-nâo-ha--

,,lsa provave .

. ',

A.h)' o danádo verá p�rigo d,�'Jutu;rcas evasõe. , .

.

Florianópolis, Dornfugo, 23 de Fevereiro de 1958'2
��_._- ._-_ ...__.--\-_.---�--_ .. _-- ---'.'-'. _ .. _,

.

Aconteceu... S·
Colecionado de revistas foi descoberta, pela jtÍstiçá� 200 "paginas, a .filha de

por Walter,' O PrI:Óprio juiz, que o C'Ol}- Seznec, de nome Jeanno,

I denou,. est�va tão�. '�onv(m- lambem entrou em juizo
N° 48. 1 c ido de sua íneulpahilidade, com uma petição, i-equeren-

A França' está em ves-
.

que se afastóu- 'de suas do o "restabelecimento da,
peras de um acontecimento funções;' a fim de .dedícar- honra e do. bom nome" do

que relembra o "Caso Drey- se á procura de provas pa- seu falecido e Injustamen
fuss" e há mesmo . quem ra apresentar o -verdadeiro te condenado pai. - O Ca-}

opina que '0 novo escandalo , assassmo, . Mas, . coube a 80 Seznec é muito mais trá-Iultrapassa o' do Capitão U)l1 jovem jornalista, Clau- gico do que o de Dreyfuss

Dr�yfuss. "Prata-se agora de Bal, de 24 anos de idade, I e isto não apenas porque .o
I

do '''caso Seznec"; que',está a glória d.e '". deséober�o�..i�lO'c·errtemente condenado i
perto "dq seu -compl�to e�- o verdadeiro autor do CrI-' Ja morreu, mas tambem

ANA LUCIA SANTOS cJarí!C'i��nto. - Guilhá.ume me, tal. qual como no caso porque o verdadeiro assas-I
Seznec ja morreu. Tmha do Capitã� Dí:eYfu'Ss, ,cuja sino, de nome Le Her, era!

_

O clichê que, COI)1 satisfa-_I êle s,ido condenado a 24 inocência como se sabe, foi casado 'com a filha de Sez-'
çao estampamos, -é o da 'I . -

' '. ,. .

"
anos (e prisao na celebre elucidada' por: EmiÜo Zola,

,

nee. No processo êle figu-Igraciosa e encantadorâ me-
Ilh d 'D'

nina ANA LUCIA DE
a o iabo, acusado de c.om a, publicação do seu r�va como test��unhà, as-,

-,
'

ter assassinado em 1923 o livro "Eu acuso". - Quan- Sim como o oficial de cri-
MELLO SANTOS, estre- . ,

, filhi h d
senador frances QuemenetIr. do Claude Bal ,enviou á jus- me, de nome Bony, que foi

I.

rnosa i .m a o nosso pre- j
dA'

•

1
Sabe-se agora, que era in0- tiça de Paris -O seu traba- também .o seu cúmplice no"

za o conterrâneo sr. vany
L t d··S t ai f

' rente. A sua inocência. não lho enorme, constando de
en z os, an os, ,

to' UI.l:-, I
.

:�(!ri�e4:�::=a�Oe!::: I
_.

(õnsorci�Ç-de-Des�nYOly'-im-':'-e-'n-'a
dna. Etelvina Maria dej E'''' .' S A

'

Mello Santos, dedicada
'

. conomlco . .'

fúncionária do I;AP.I. ,e Assembléia Geral Ordinária
residentes à Rua "Júlio' 2.a CONVOCAÇÃO
Moilra"n:o ,h. '

Convidamos os senhores aclenistas a se reunirem

Acencantadora ANA LU _

ern
, ��$ell1bléia geral ordinária,' no'< dia 3'{de: l\1arço de

1958, as .17 horas, na 'sua séde social à 'R-üa Conselheiro
ClA viu transcorrer, no dia M f 72 1" d f'

.

di d'l b
.

.

.

L arra, n.o , .0 an ar, a im e e i erarem sôbre o

18 do corrente, entre a sa- relatório ,e o balanço referente ao exercício findo de

tisfação de seus lnume-os 1.957 apresentado pela diretoria, e sôbre. o respectivo

amiguinhos e pessôas das parecer do conselho fiscal, elegerem o conselho fiscal,
relações de seus genitores,

conselho eonsúltívo . e técnico, fixando-lhes os honorá-
rios respectivamente.

.

o seu ·1.ó aniversário =na- Florianópolis, '41 de Fevereiro de 1958.
talício, proporcionando- rno- Oswaldo, Machado, - diretor presidente.
mentes inesquecíveis dei Aderbal Ramos da Silva, - diretor Vice-Presíderrte

alegria por tão signiflcáti- Flávio Castelo Branco Santos, diretor superintendente.
va efemérde. A G

--- .__ .

Moti�os alheios a nossa ..R ,A' D -E C I ME,' N , O
vontade' impediram esta no-

estrangeiras
Lange.

ANIVERS,ÁRIOS
Fazem anos Hoje
- sr. Bonifácio Fernandes
- sr. Hubert Beck
- sr. Euclides T. Lopes
- sr. Valdemiro S. de AI-·

. meida
- sra. Cecília Macedo Si-

mões
- sra. Odette Ramalho
- sr. José Ferreira
,_.. sr. Alberto Carlos Vir-

mond
- sra. Maria Boabaid
- sra. Ibe Ligocki Vieira
__:_ dr. Odilon Gallotti
- sra. Maria das Dores Ou:

riques
- sra. Denilda Pereira

crime, pois que acabou de

matar Quemeneuí� com um

golpe de enxada, depois de

.<:\1' sido abatido por Le Her. i

Este ofici�l de crime mui- i

ia contribuiu para a con- I

denação de Seznec, tendo I,
sido considerado durante

dt{as dezenas dé ano como
i

o "melhor policial da Fi·an-I
ça", O escritor Claude Bal

apresentou agora 65 'novas i

Farão anos

Amanhã
- sr. Armando Carreírão
- sr. dr. Francisco Câmara

Neto
menino Gilson Cordeiro'

- Prof. Isolete Pereira
- sr. Domingos Odorico

Cunha
- sra. Mercedes Ramos
- sr. Elpídio Costa
- menina Regin� Bandeira
- menino José Osní

.

- sra. Laura Pratts
.

- sra. IracemaBoisson
- sra. Maria de Lourdes

Villela
sr. Manoel Vieira Cor

Qeiro
- sr. Pedro Luiz Alves
- sra. Ester de Diniz

ta na oportunidade, o que
fazemos hoje, com prazer,

tO'rn1.ul;;mdo, emoora' t�de"
, ,

a graciosa- a.niversariante,
os melhor�s votos d�elici-'Efizabélh de lara djides, extensivos aos dig
nos genitor,es e progenitores

�'

Transcorre, hoje� o ani-
,

"
versário �atalício da gentil
srta. E1izabeth Wendhau
sen de Lara, dedicada fun

cionária da Transportes
Aéreos Catarinense S. A.

Osvaldo ,Meto',
BOATO DOS ,GRANDES: PERON EM, FLORIÀ

NÚPOLIS - Ha certa! ge�te, que, ao'sair da cama, ain
da estremunhado, já vai "ênjambrando" um boato.

Chega ali no "Ponto Chic" e mal encontra um co

nhecido, começa desabafando. E sempre, porém, em tom

de pergunta, como a querer 'ântecipadamente justifi-,
car"'se.

- Bobagem, não é?
- Bobagem? Mas, que bobagem?'
- Essa corsa que- ontem espalharam por aí.
- Que foi?
- Então você não sabe mesmo?

Ora bolas. Desemhuche logo e .arranque-me
aflição de uma curiosidade tremenda.

Pois, não disséram, ontem, que

-·IUúu:NlZA�. O ES,I N FElA
AR&MAT.l::l A

Um pobre jornalista palaciano, depois de en

sinar "que mentiras cabeludas desmoralizam", quís
provar que este diário mentira.

De logo, entretanto, ficou evidente que era êle
e não nós o patronheiro., ,

Enquadrado na própria lição, auto-definido, o

mocinho perdeu o dom do raciocínio.
E agora, de dentro do gabinete do governador,

esquecido de que a 'côr verde é áli "muy" estima

da, já escreve .que o "sr. Branco pode lutar até ficar
verde que não arranja nada".

Q jornalista foi mais feliz: esverdeou, mas ar-
ranjou ...

* * *

O mesmo escrevedeiro assevera ainda que 'O

Chíquíto, da Rádio "Diário da Manhã", dez minu
tos depois de espinafrar a Elffà passou a elogiá-la;

E, textualmente:
"Isso, o insigne gramático dos qua-qua-quas

não ouviu.
Isto é, não quiz ouvir". Se aquele quiz fosse

escrito quie, como querem os gramáticos, eú até que
teria ouvido!!!

* .* *

Entende ainda o mesmo escrevente que o sr.

A V ..
- autor de um artigo que publicamos, há

dias, é o nosso diretor.
E, depois. dessa afirmação, leciona: o onus da

prova cabe a quem afirma e não a quem nega.
Não quero .que o escrevedor prove que sou o

tal sr. A V. '

Chega de inquérito Policial-Militar!
Observo, apenas, que quem afirmou ser o rea

lizador dt vários grupos escolares foi o sr. Jorge
Lacerda. Quem negou isso foi o sr. A V.

Logo, o onus da prova cabe :"a quem afirma e

não. a quem nega".
* -!,

'i' *

Num dos nossos clubes, na terça-feira carna

valesca, o dr. Jorge Lacerda e sua exma. esposa as

sistiam os folguedos. Ao lado, em outras mesas, se- .

cret.ários d'Estado, diretores de repartição e auxilia
r,es lacerdistas faziam o mesmo, sentados e quietos .

.

.o ilustre casal à certa altura, resolveu dan-

çar.
. í

A turma lacerdeana levantou-se rente e se ati
rou ao Salão, obediente ao ex,emplo, E foi logo en
volvendo o distinto par, até levá-lo a uma clareira
,que abriu no meio dos;dançarinos.

'

E ..aconteceu, .pOI" mera cO'incidênciá, qUe a or

questra r'Ompesse aque1a marchinha'dú "cordão, que '

cada vez �umenta mais ... "
.

A turma ,encafifou, t'anto com a "fria" dos mú
sicos, como com o. riso solto do governador; que
parecia dizer-lhe:

.

- No carnaval não é preciso ...

Vva.� Eur:ico Soares de Oliveira, filhos, genro, noras
e ne-1os, .ainda· consternados prófundaniente com o fa
lecimento de'seu extremoso c-h� Euricô Soares' de 'Oli-·
veira, agradecem a todos que os confortaram quando
do seu passamento" e o acompanharam até à sua última
morada.

.-_ .._-

,

A Y I·' S o
AMÉRICO DE CAMPOS SOUTO! Agênte da

COMPANHIA DE' SEGUROS ALIANÇA DA' BAHIA
e da ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇA,p S. A,
avisa a'O� .seus amigos e freguezes, que mudou o seu es

critório ,do pavimento térreo do prédio situado à rua

Felipe Schmidt nr, 45, .para o sob-rado do mesmo pr'édio-.
Florianópolis, 22 de fevereiro de 1958.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, J O 'R A -D A R -O T I N A
O dia convidava a fazer uma coisa diferente. Que

se fugisse à rotina acachapanta que escangalha os ideais
e nod çoloca na pasta de um arquivo qualquer,

Porísso ele não foi ao escritório. Deu uma espécie
de loucura .juvenil, aquela irresponsával que acomete

a;>s dezessete anos, e ele banhou-se alegremente, fez a

�barba e pôs o melhor terno.' Cantou o tempo 'tôdo e até
deu uma beijoca especial na mulher. Ela ficou n�quele
estado entre a surpreza e a satisfação e foi dizendo lo
go: "Olá!.,. O que está pra acontecer ... " Mas ele não
\'gou. O rádio tocava um tango. Ó nosso homem pegou
a filha menor ao colo, €1 enqu�to

_

comia um�o de ,

pão,' com a outra mão acompanhava o samba do dia que Io, rádio divulgava. O sol estava uma beleza. E ele tinha
a impressão que era um Marco Polo antes de -embar- i

,ca,r para a China. Estava elegante na jatiofa e concluiu
I

que ainda era bem apanhado. .. -

Bem, o princípio da .calvícíe eram outros quinhen
tos. O negócio mesmo era ter aquela disposição que não
voltava a s�culos ... E com êsse arde conquistador in
victo, ele poderia chutar até o emprêgo, Teria ofertas
melhores. Assim :sacudiria um pouco o ranço da esta

..- bilidade e iria ver novas caras, novos colegas e novo am

biente. A órdem era renovar, renovar tudo ...
Lembrou-se, enquanto andava, de um velho ami

,got Hoje advogado e ia muito bem no negócio. Não pen
sou duas: vezes, Ficava parto. O [ovem doutor estava na'

cama e curava uma ressaca.

Mas ficou satisfeito com a visita i�espe�ada. Os ga
rotos e a espôsa iam bem, e não havia problema. Con
versaram bastante e o almôço foi servido. . .

'

Vieram as boas recordações, e 'O jóvem advogado já
começava a se impacientar com os clientes anunciados,
Onde ',estava� os autos de .tal processo, olha, não esque
ça da audiência-na justiça do trabalho; escute, aí está o

grangeíro que foi roubado ...
O visitante quis retirar-se, ja meio sem graça. Es

tava vendo mesmo que sua alegria era 'até pecaminosa,

���a:�;�Oq:: ��n�:Ui��o:!::�sÉ:!�li: j1��,é isso". Vai

f ; rec I-os'c ··R"ote· ro d'e Es"
,.

P' .ti .."

çõe�V:��:.:a�:�:::e:�:::';zr: :/:e:�: I . " .. "

.

,
... ,

dações ainda não perdidas, dois homens se reencontram r o 11v1'o Igrejas do�rasll �jgador cuida-doso, ao ana-'
.s. 1101 d�ad

"Igrejas do Brasil". Todos

e não .notam que as silenciosas e envolventes sombras Anilesenta um Valioso Do- lisar diferentes aspectos da ! � lj' a" I
'

a e
-Ies, en tretan to, se apóiam

do crepúsculo ã t d it d I d
.

cumentárío '

' proposição histórica e ar-' 1:" !,
na documentação natural,

_ /.

.

._ V 0', Olnan o con a a sa a severa, e mó-
" ". D ' 'I

.

fi
j ,"

: '

..

'

.veis altos e trabalhados...
'

,

' ,�
,

E' de grande significa- (lSuca. en t.re e es, a 111 u-; preservada p e I o tempo,

A espôsa do doutor assiste aquele encontro e agora 'ção a iniciativa das _Edições ência ultramarina é "Ilfada �'.i o do Brasil" apresenta, u.g ,_que, fascinados em amoldando-se à f'reqüenta-:"

entel;de,.aquele ar de ausência que-o marido tinha às Melhoramentos, ao premo- em gl'��U 'd�' importância,' L',�vés i1e,l:neti'c1.ÚOSO �stü_'" ��us misteresriír-ucanhados ;rIa erudição do autor, 'e ao

t d d 'd' I d
'. ,",. tá .o, a evolução da arquítetô- 10 meio e no recursos ma

,.

bi t
. '

I'

tJ' vezes,
en re o estu o e um processo e a redação de ver .agol'a\a,,' l�U gação o pOIS se presta ao comen ano, " s·,

-

proprro am ien e PSIl)O 0,-
•.

uma petição ... E sorriu porquê no fundo mesmo ele magnífico .trnbalhe de G. da adaptação das formas ar; ,dea e a assimilação do gô- .eriais, variaram; ainda gico e estético do assunto.

.deverla ser o moço .�laro e magro que publicava poe- Oscar Campig lia, sob o tí- cistlcas transplantadas para
tico e do .barroco, em for- mais, tais característicos.

mas,.. ,

' "tulo de "Igrejas .do Brasil". o Brasil e juStjfica o mo-,
mas amalgamadas .com os

"

Um s,entido maior avulta Na introdução, em portu-

Ressalta-se, na importân ,
:).\,0: a, ereção :qe ,ig"'l'ejas, estilos por tuguêses.. Nota- na obra de Campig lia : é a guês, inglês, francês e ale-

da da obra, a amplitude ,dos aten' ando ',�� se'u'.'��rátel', damente, merece destaque o Jel'timentalidace de três sé- mão, ce "Igrejas do Brasil",

'dos históricos e a anota- .1(. meio e, 'também, aos nú- 'eparo que o autor fa-z à,

.UI.oa ,[�� �ris,tianism� .iU�Si_I/(" ��t�r tece con�i.siera'çõesção caprtchosa }la íconograc ,fec,s p<U'�l ond� se erradi- .nf'lexâo .pró�J:ia dos arbís- _,,;�o, �tllHQa a maglllflcen- lllstoncas e examllla o tra-

.:'ia religiQsa; valoriza,das c:'t\:a a ,civilização,. i '----,---, .--,.' _ii cl:1S' edificaçõe� ae fer- balho de escultores, arqui

i,ela pesquisa e pelas-foto- Hesulta, en.Uio, o. exee!en- "0 Poder 'd9 ,Odio�' . (Yl� religioso de seus rea- tetos e arjífices. A obra

2Tdias comçf flagrantes da: _'-' wmentário'à a�'te 'reli- dzadores. Êste, talvez, o contém 441 fotografias, ti-
'co

realidade. 2';Ollil., por ser ela mais expressionista dos mo_ 'radas em vários estados,bra_

As páginas -de "Igrejas 'xpl'essão de cultura e de ciV03, além dos de or,dem dleiros e; ao final, 'notas

, do Brasil" dão idéia dopás- espirilualidad'e. E, justa- õistórica, técnica e artísti- �xplicativas corresponden-

Jado artístico nacional, ,en- 1iente o exame- acurado, a
�.:;\ ,õti!IJamen:e definidos, em tes a cadit" ilustração.

;'esout'ado com sugestivas docull)entaç�o cunscencio

tn1ostras'arquitelurais e san 31\ c o esfôrço' esclarecedor'
�Iárias, erigidas desge.os na obs'ervação da 'estilística

irimórdios do desçobrimen- ; dos fatôres ambiente po-

,I

PÚBLICO- Portaria 0.3/58.- ,I ADI GARO;ALIS RIBEIRO

Florianópolis, Em 11 de fevereiro d;!958. ,- '{[m o prazer de pin:ticipar aos parentes e amigos Órganizaçãõ tradicional no

O sr. Diretor de Veículos e Trânsito P.úblico, no uso o n.1Scinwnto de sua filha ,N§>EMA, ocorrido a 19 do ramo, procura representa-
da suas !ltribuições etc, .. ,

(·oO'.,;1,te; ,.,1 Maternidade C1f'J!Ios Corrêa. '\ çôes de produtos manufatu-
,
R E S O L V E :_ I F:or'iHn6polis, 20 de fevel'eii'o de 195�

l'ados par'a '

Estah�!2'cer pa.ta o enlplac-amento o seguinte horá- H ·_·__ .. ·_� y-·· ._--< -_. ---

rio � Para Bicicletas � Motocicletas, das 9 ás 11 horas.
, ,A :,T 'E N, {( ,:, ,Ã JO '

' I CONSTRUÇÃO, E
Paril- automoveiR e Caminhões das 14 .�il, 16 horas.' . '" I DECORAÇÃO

C U M P R A _ S 'E:- Matricula para Curso de Admissão ao Ginásio. Escréver 'para ACROPO-
D, V. T. p" em Florianópolis/n de fe\'ereiro de Professora: Maria Madalena de Moura Ferro. LE Distribuidora Ltda.

B5E. Avisa' qu� �briu um Curso especializado d,e Ad,
C P 1 3798

Júlio Cam,pos Gonçalves missão ao Ginásio, estando a matricula aberta a rua ,aixa ost'a, -

S ld h M
.

h 34 São Paulo.
Diretor ,a an a anIL o, "

--�-- _ ...�-----,--_.- -,._� -_._-- -

Sociedade de' Assislência aos Lázaros
e Defesa (onlra A, Lepra,

em Santa Calarina
/

- E D I'T A L-
I'(:�o Pl'c�t,1te 'edital: levamos ao conhecimento dos

�'enholes me_..:l'os' do Conseiho Deliberativo da Socieda
c:e de Assistbci::1. aos Láz:li'oS e Defesa Contra a Lepra,
em S.lllt:l Catarina, que no dia .vinta e cinco (25), terça
feÍl �" do cõrre::te mês, �i5 vinte (�) horas, na se,de da
Socie "ide, à Praça Pei'e:l'.l. e Oliveira, Edificio Ipase, 4.0

•

[l,!�d:ll', ele acôrdo'co:n o que determin�1 os Estatútos da

S00iec;a(íJ,";·eálizar-se-á ii l'eunião do Gonselho Delibe
LltÍ'lO e do Conselho Fiscal, e, não ha',endo número le
g,J em prinleira CO:1\'ocJ.çi-.. meia (l/�) hora ,depois,
éotn q,ulquel' ::úmero, e ..om !, seguinte ordem do dia:

x x x

;',) diséussãQ {' ��t:>;ão de Balanço e das Contas da
S(j,:ieú!t�, j;'eiferentes ao segundo semes:re
1%7 ;

x x x •

;�! p� recel' ,do C011selho Fiscal;
x x x

�') 1 uitu ra do rela tório apre::!Cll tado pela Presicente'
<1:t. Sü2ied�4de, l'efefeliLe ao segundo �eln€stre de
1957; e,

x x x

ti) assnntos ele in;eresse social.
Floria.nópolis, '13 de fevereiro de 1958

Acácio Garibaldi de P'Ilula Ferreira S, Thiag.o
1.0 Secretário
Dietrich vop. Wangenheim

Presidente
1-,-.-- _

Secrelaria "da' Seguraaça Pública
DI�ETORIA DE VEíCULOS ! TRÂNSITO'

•

• •

ora lanam�n!
,"

•

/

...,::-.::::

•

I
•

.

loe nos Sllpe��Co�.air da Real
Os Supe- ,,':'::)Ovair da Real pousem no Santo� Dumont

Parto Alegre
São P'lu/o

Para
Para

-,Para
V6 •

-, 50 minutos
70 m in ut os
í50 minutos

da b oo viagem"
o Rio

\

volte p e.lc "f.rota

Rua Felipe Schmidt.; ,34 - Tel: : 2377
,.,----'-_,- - -,-----

o "té o século XIX. dem dar o resumo obj�tivc

!' S E Ity, I, ç O M I [ I T A R rr

loforlriacões Úteis
•

A Lei do Serviço Militar (Déc, 9500 de 23'7-946)
preve todos os crimes Militares definidos, como tal no

Gód}go ,Penál Militar os quais podem ser: - Insub'rp'l.is
são" Deserção, concu,ssão, Corntpção, falta de eXáção,
Falsidade contra a Administração ou Serviço Milita.r
nos quais tanto podem incorrer Militares como Civis.

Há porém, além disso, outras contravel)ções 'e in

frações que são punidas com diferentes MULTAS e sô.,.
bre as quáis esclareceremos nas notas segUintes.

,(Nota nr. 4 da 16.a C,RM.)

-�V 0-( Ê S 'A 'B I A
__

"""""""'.'.?S'.
.. ''''''''''"''''�

N o presente trabalho, ob_ da

serva-se o critério d.o inves-. te-S:le cl'Í,ério, então, "Igre-

CHEGADA AO AEIOPOI1O ...-
,

" MlJO_ ;;;-

DA _. \ ,""

I
·

_
'\ --,-,�

PARTIDA DO�.....
,.......... lUtO'.. 'AIA.A_"

' ..
$e.ICIt 10"".,...,.. "-

LUFTRANSA
lINHAS AlRf .... ALfMl.

MARIA DE- LARA,

·IlPU,
.t:J9S

um

dos novos valores 'do "'cast"
de rádio-teatro da Rádio

Guarujá de Florianópolis e

que terá papel de destaque
na novela "0 Poder qp
Ódio" � ser lançada !'lo pró
ximo dia 3, às 21 horas,
num patrocínio exclusivo
das Lojas - Eletro-Técnical,
distribuidoras dos ,rádios e

'

l'adiolas SElVIP:

RIO DE JANEIRO

I
SÃO PAULO I

PORTO ALEGRE
.: .

Av.-ir.,. Wih'On,.123 __ PÇQ, do Repúblh;cr, 186 A•. lo,.... M.chl,o.. 308 I
, flll.:n.3�ao

e 42·6578
.. TaI.�;3�;I:t.�S:-2"23 ,13.-:"'33 • r.L: '·2955

.1
190.'; 6.,,1 Im afumo.au, Rua 15 d. Novembr...366-1.' ondGf' ,II.. '4-71

P A R T I �( I P A ç �Ã O No C'€N'
TRG DA ILHA bê K/t.Dltl/é I Ale MA,{- DO NORTé.
êXISTe UM

'.

LAGO CURIOSO .. ,4 4GU,4 tE'DOCe
NA SUP€.RHé!/é, t! e' HA8/7At)À PCR ANI,1fAlS'
PRdPRIOS OOS RIOS; e NO FUNDO e gAJ.GA
DA: e "'l VIVêM PElJ'E.'S A_'lARlNHOS.

Represe,tllações '

em SÃO PAULO

=-

TELMO VIEffiA RIBEIRO

I

l
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• diàriamente. Menos aos sá�a.los,

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital ::���ê�a2.�:4c�iuva, 135.

de Florianópolis -.Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americ�na para Exa
me dos 0'1hos. Receita de 9cul\)s por ii

Refrator Bausch . Lomb, Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilheus L" casa Felipe Sehmídt 99

FONE_ 2366 FONE 3560

�
•.

.I,

A NOSSADR. CLARNO G .

GALLETTI

Te'. 3826
ADVOGADO

Rua Vital' Meireles, 60,
FONE: 2.468 Rua Deodoro, n.o 15

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
Consultõrlo - Rua Victor'
Meirelles n. 26 .

.

Horário das Consultas - das
15 às 18' hs, (exceto aos 'sábados)
Residêncfa: R"a Mello e Alvim
n, 20 .....: Telefone 3865.

'

UH, WAI.MOR 'ZOMEIt
GAJ{CIA

Diplomado pela fo'aculdade' Na
cional 'de .l\'ledicina da Uníver-

•

sidade do' ílrasil
Ex-Interno por concurso da

Maternidade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima) 'III
Ex-Interno do Serviço de Urur.

gia do Hospital J.A.l'.E.T,l..
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Car-idade
e da :M.aternidade Dr. -Carlos

,
Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOEO:;
PARTO SEM DOR pelo método

pstco-profí lâtíco.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16,00 às 18,00 horas

Atende' com horas marcadas -

Telefone 3035 - Resídêncla:
-Rua General Bittencourt n. 101:

ALUGA-SE
Rovere (Antiga Tico-Tico)
Uma casa a Rua Clemente
68 fre;te.
Trat�r com o proprietário

à Ruá Etefano Becker 116 .

Estreito (Canto SAPS) .
./

uu, N.I!;WTON U'AVILA
CIRURGIA GERAI:. ,

Uoenças de' Senhoras - Proeto

logia -' Eletricidade· 1\lédira
Consultório: Rua Victor Meí

relles n. 2� - 'felefone 8307.
Consultas: Das 15 ho;as em

diante. _

'

Residência: Fone, 3·.422
Rua: Blumenau ii. 7í.

"'iIial liA Soberana" Dlstrrtv do -Estreito _ r••t.
HA Soberana" Praça 15 de' novembro _ esquina'

rua Felipe Chmidt

•

'D6AiT��TõDrS�
PJantoes de Farmaclas'

.

MÊS DE FEVEREIRO
1 - sábado (tarde)'
2 - domingo

Farmácia Vitó'Úa
"

,l Praça 15 de Novembro,' 27 .

Praça 15 de Novembro, 27.' Farmácia Vitória

8 - sábado (tarde)
9 - ddmíngo

Farmácia Esperança Rua Conselheirô Mafra

Farmácia Esperança Hua Conselheiro Mafra

15 - sábado (tarde) Farmácia 'Moderna Rua João Pinto

"O

R Á PlD O I' SUL - B R A S I L E I R O "

E S TAU O" Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS'

DO

BRITO,
-:0: -

ALFAIATE do S:€Cl:JLO
-:0:-

Fl.orian6polis

,Agência:
Itajaí - Joinville - Curitiba

Rua Deodoro esquine
Rua Tenente Silveira

/ i SABÃOL' A V A N. D O (O M
,

.

rgem Especi�n'd�de
da (ia. WETZEL 'INDUSTRIAL .; JoinvHle - (Marca Registrada)

miza-se. e mllQ et 'dinhelro
'

.
.2'!�,�,'=é:.�"",,","".J:��

Vi
-j.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'J:tTÍZo.. DE - DIREíTC?,k,DA' te, na -estradà publica Bí- rem, bem eomo o órgãe;r;do" Los. Gite-se.; por mandado,

. '

COMARCA DE BlqUAÇU, guaçu-Ganches, por 165 m. Ministério Público e, por pessoalmente, o Dr. Promo-

O Doutor Dalmo Bas''_ I

'

c

,
,co que' o ímóvel possui� prazo legal, findo e qual,

de fundos, confrontando ao edt.al, os- Interessados in- to!' Púhlico e os confinan-

tos Silva, 2.0 JUIZ, Subs-
'

175,50ni.2 ê Jão 100;80ni2 por sentença, seja -determí- Edital de eitlft-ção com- o pra- Norte e a Leste, l .CORV. ter- certos� deseonheeidos- para;:- Ies do imóvel usucapiendo
títuto, em exereícío .do

L
como vinha sendo c�nsigna� nada a retificação ora pedi-

• li!:O de trinta (30) dlas . ,'l·?S de Núcleo .'''Aderbal no prazo legal, so� pena de e, por edital, Rã fórma da

cargo. de. Ju�z �'e Direi- : 90 no� registros e, 'ainda, da
'

ao sr. Oficial do Regis-
-

-
. I Ieamos da Silva" . e ao Sul' revelia, contestarem, que- lei, os' intêr�ssad'os incer-

to da Prímelra Vara da' com as seguintes contron- tI'O de Imóveis, desta Capi-
O Doutor Jaymor Guima- (com quem de direito, per- rendo, 5. - Que, não sen-.' tos, para todos! querendo

�oinarca de FloriaJ:ióPo-} taçõe�: fazendo' frente à tal, acompanhada da respec;
rães Collaço, Juiz de Di-

I !'szenco 'a área total de . . .. (!o contestada . a presente contestarem o pedido no-"�

1IS, na forma. da Lei, etc. ; �'ua Tiradent-es com �,60;' tiva transcrição. Requer�se. re ito (:a C�marca de Bi-12.26� ,m2. (dois mil {} du- ação, sda de�de logo, reco- prazo da lei. Custas afinal.

'" FAZ SABER aos que o' frente a rua Joãó Pinto'com, ainda, que seja ouvídó o ex- guaçu, Estado de Sta. Ca- zentos e sessenta> metros r-hecído e declarado por Big. 30-1-58., �(Ass.) Jay

presente edital de citação
I 5,20m; frente a

�
Travessa tremante Jacob J.- José e l:j.S nrína; na fórma d'a lei, etc. quadrados). 2 - Que sobre sentença, o domínio 'dos Sii- mor Guimarães Collaço,:

��m' o .prazo de trinta (30) 1 Ratcliff;com 3;;10 e éxtre�' testemunhag de nome Guido
o imóvel acima, vêm os re- plicantes . sobre o imóveÍ Juiz de Direito. E para che,

mas, VIrem, ou dêle conhe-
mando numa lmha que V.31 RoU e dr. Haroldo PederneL FAZ saber aos qu o pre- querentes mantendo poasé descrito. 6 - Protestando gar ao conhecimento dos

.

e
1

'

cimento tiverem, 'que, por I
na direção _de sueste ao no- : raso Dá-se a presente o va-' sente edital virem ou dele mansa, pacífica, in inter- por todo o genero, digo, o interessados, passa o pre-

parte de ,JOSE' AUGUSTO roeste, medindo. 32,10, com 101' de Cr$ 2.500,00. Nestes conhecimento tiverem que, I rup.a e sem ·oposi�ão de geuero- de provas' admitida-s sente edital de citação com

�A�iAS, lhe,. foi dirigida a I :�opriedade de Jaco� J� J�- Ter�os., Pe�e, D.eferiment�. : o: pal�e .de ENÉA� Ro-'1 �u��, �l1el que seja e c�m em 1'li\reito e dando a pre- o prazo' de trinta dias, que

petição do teôr segui"nt'é:-
ae, (Doc.4) 7) Que tal Sl- Plorâanópolis, 7 de fevereí- MARIO COSTA, por Intar- t 1..tenrçao de dono. � -;:- Que, "êíÜe· ação o valor de , .....Há publicado e afixado na

Exmo. -Sr. dr. 'Jui; de-Direi- ; uação vem causando trans-
I
1'0' de 1958. (ass.)

"

Carlos I .r.êdio de seu advogado Dr.' pelo- 'e,xposto, verifica-se Cri); 2:100,00; P. deferimen- f'órma da lei. Dado e pas-

. t? da Comasca de. Florianu- tôrno ao r�qu�rente, e, nos, Loureiro da Luz, Ad�{)gado. [\'0 Silveira,' lhe foi dirigi-' c�tar pI�namente
.

caraete- to. BigNaçu, 17 de dezem- sado nesta Cidade de m

polis, (La -Yar.a). JOSE'
termos ;das disposições le-. Em fi dil a petição qu'é esta- da a petição seguinte: '_,I rtzado.. com, todos os ele- bro de 1957. ,(Ass.) Ivo Síl- g uaçu, aos trinta e um dias

AUG'OS,';r? EARfA$,,, .braai- gais qu�r r�tifica.r tal� êr-: va
.

devidamente selada foi I �xmo. Sr. Dr. Jl�iz de Direi-I :�ent�s essenciais, a favo� velra; - Selada legalmen-
.

do mês de janeiro do a�o de

, leíro, 'c�s�pô., resídente e
ros, a �Im de qUe possa, di- proferido o seguinte despa-"I 'Ó da Comarca, de.,_Bigua-1 ('OS·, requerentes, o usuca- te. ___,.. Rol" deI testemunhas: mil-novecentos e cinquen

domi9ili,ado, ,��st� - Ca��tal, go a ,:i'f!l de qué esclareci- � che :}.,. Cite-se. Em .1::-2.-58. çu, En,éas. Ro�á�io. C<ffita e
r �iãO eX'Lra�:diilá!"iO defi�i- . O �,áv·io 'Trajano da' Luz,', tae oito. Eu,. (Ass.) P.io'Ro-

�.. por seu adVogado, vem, res.,.
das flquem, para sempre, (l:j.S,§.) Dalmo Bastos �Ilva, sua mu1he.r, brasileiros, ca-' CL� no art-I.,o 550 do Co�. ·.Boaventura

'

Silv_i e Lúcio -inão de -Faria, Escrevente� ,,/

"<.peitos'amente, a presença' de ·tais divel�gências. Diànte do' Juiz
-

d; Direito. CUMPRA- ;ados, el� lavrador' e ela I Civil. 4.::: Que,. por isso e M. Pereira. DESPACHO: - Ju·ramentado, no' impedi-

V.: Excia ...exp.ôr I{) seguhüe: exposto, quer o requerent,eJ SE. Florianópolis; 10 d� fe.,. ilonaésti.ca, resi,dentes e dO_! Pitl'a legltlmar sua posse, A. Dl .

gno o dia 28 de ja-· mento· ocasi�nal dI> Esc.ri-

��-1)-�QU:e, p�r morte de DO-' e�OPOl', como de fato pro- \"ereiro de 1958. Eu, J .. E. I�ieili;;(los no lugar Fazen-l requerem na f?�'ma, do 'art, neÜ"o, corrente ano para vão a datilografei e subs-

MINGOS BERNARDES DE poe, observad,�s.'.�s f.ormali- Carvalho" Escrevente Jura-' (t�, ôeste Munic'ipio, vêm, .454 a 456 ,do God. d Proc..a ��.diencia de�usti�icação \. �re�'í. ,

.

SOUZA, Maria Ignez, tam-
riades de es.tne;'.a .pl·�sen'te I })lentado o datilografei. Eu,

I
1)01'

.

sep procurador abaixo Civil, se digne .
V. Excia. preVIa- da' l}o!,!se. CIente o

bém, já' falecida, herdou:- a'Ç.ão de retifi��ç.ã6·d·�,esc��- t Carlos !Saii�anha: E,scrivão I �ssinado, 'e,xpõr '�' aÚnal,
designar dia '-C. hora para a Dr. Promotor Público. Bi-' ,B-ig'U'9ÇU, 31 de janeiro

UI11a morada 'de casa e um, ,t�F�' e/'e�p�cylva :'J;-anS?rl.� [C'
sups_creVl. -. . _, requerer a V. Excla. o se- .iust�fic[lJção prévia; com as gUlaçú, ,7-1-58.. (Ass.) J. I d'e ·1958.

teneno à, rua ou 'Trávessl't çao; c!.tando,..s� 'os' in.te�é�:, 2.o�Juiz SU�d;�i;ut.�, ,�m guinte: - 1 -'- Que por si
testemunh�s abaixo 'arrola:- Co�laço, Juf'z' de 'Direito. I

'"
. d t d't'l

' .

I
daS, que com.parecer·ão in- S"""''''';;'''''N'ÇA "T' I. Rafcliff, N. 1, desta cidade,

�a .oslncer os pór_ e l.a'� e
I

'exerclclo nà 1:a V.ara. � seus . a,ntece.ssores, p.os-
-",.'iI J:_'J!<

. .: - ,,, lS�OS, etc, (Ass.) Ja;ymo,r Guim8J"ãeF.
�or mand'ad P f t D' I B t SI' h 'd t rie,p_endentemente de cita0. Hom I t

.

[.L.lvl-:_.faz irente,.e fundos" ''-. .

,o a- reelural .. amo .as 'os Iva-

.,.
suem,

a.mals
e Vlne·

. Ü'ogo, por>s�pença, a;Coll'aço�- Jub de Direito
. �1,,lmlClpal de Floi'ianópolis Confere com o original. anos, tlm terreno/assim des- ção, -feito o qU�, requerem, jusUficaçãe de fls. em qúe Confe'!'e

'

_

. ....,,�l·
_

{'om quem de direito, éon- ,

. I
com I!f ongma -

_

� o Sr. Jacob J. Jose', co'n-',' Florl'ano'p'011'S, 19 de -f,eve-

)ICrl'to"
'sl'tlla-d'o

.em .TI·J·llqUI·- dnda,'c sejam �citados os e requerente Ene'as R
'

f' d
, fl�ontàndo:-se pot. um ,]�do _

.

.

': _

- oma- a txa o no logar de ·costu-
.' frqntante,s, para' .-contes·tfi.l· ]·e'l·.I·O de 1958

'

nhas, neste MUl1"I·CI·PI·0·. f3',-70 "tuais confrontantes e suas 1"10 Costa' para t' O
'

:-'com a ,rua:,-Tiradenfes .. por
-

_

., .que SUl' a n�e. - Escre:vente Pio Ro-
_ querendo ou "não a <Lção,' nü Carlos Saldanha _ m. de frente, qlle faz a Oes- nulohe1'es; se casados -fo- rieu,s du;ri,dicos e legais efei- ma·o d"" ,Farl·a.

'

'

.

__
cn'de faz'esqüÍI�a e pelo ou- .,," ..

'

.., ,

tro .com- a rúa .J<?�o 'Pint'o,

c��diversos _compartimen
tos f0rrida�s'�a�-en-

.
' "",

vitlra�ada( c,c!be,rta -:de:-- te-.

,.lhas, c'Onstruida de tijelos,'
.. em estado de· ruina "(Doe:
1); 2) Que, em vida, Maria
I-gnez alienou os imóveis,

�ima mencionados, ao re-

(IUerente, conforme Se veri
fica na escl:Üuralavrada ':no

.'$: '1'abeliâD Jânuário Âmorim,
no- fivro� 2, fls. 77 à 78 v,

registrada a fls. 428 Il 429,
do livr? 5, sob N. 9i4; (Doc.
2) 3): Q li e, na escritura, ci
te da' no incisõ II,_ observa

.e que o ,ter�'eno possue

100,8m2, sendo quatro me

l,i'oS e oito decimetros de

irente e vinte e um metros
'\'

'

Ce fundos, fazendo fr�nte à,'
1'ravessa Ratcliff, fundos

('om quem de direito, extre-

E··D'·'�:·I·�'T' A,',
.'

'l_ _'.... l ,- _'
_.

:
) .

" _ -"" ....,..

! o."X),--t
i �

Direito. SÉNTENÇA: Vis- JUIZO r,DE, DIREITO DA
.
r

,

.

_
.

. "perfeitamente configurado,
'lOS, etc. Homologo, por sen.. . C-9MARCA DE ..BIGUAÇU i" u", .' .' 1-
t

.

t'f'
�

d
.

.
. ,'}..lom todos, os reqUlsltos e signe o dia 29 de janeiro

ença, a JUs 1 !Caça0 e
.

j' .' '. I
•

fI
.

,
: ç,alS, a seu ·favor, o usuca- dó a:no proximo vindouro

S. em ,que .e req,lrerente Edital.ô�Waçã� m)n'f�o pri":' ' ..,� . ;-.
' ....

• • • .' .

,- �<' ,

'I
r\�o' extraordl11'aTlO, defIm- para a áudienc'a d'

.

t'f'
ÜI!VlO Perelra Fanar..para, _ zo de t.rinta (30) dia€.' �"'. i. _

.

- ,.' _l,. :!!: JUs I I�

... . , '.' .iii-;F·' .j �,', ""'..... , . :;r, . - _'o ' do <no art.-'<>50- do C. CIvIl. �açãt) prévia da posse. Gi.eií-- ��'
, r,o::uzaseus",Jur,l".IcoS "

,., �.�,�.,,.-,� .}>,' _",.,�,,'C.?
"

. ,-,.... .._,_

�
... -

". ,-,.;'_ 't- Que J.não possuindl)�-ti- te o ·,dr. Promotor Público.
i! legais S Hos.. Cite-se, O DoutOr Jaymor Guimá- I d'·.. . d-,

- tu o de' Om1l11O preten em Bigu'açu- 5 1'2 57 (A )'J
pessoalmente, pár mau '0 dies Collaço Juiz de Di- . ,

t '1 :'t'
.. ,- -. sS. .

..' o�. reque\'en es egl' lmar. a Collaço, Juiz de 'Direito.
il Dr. Promotor Público _e ,'titó -da Comal�ca de Bigila-

.'

•
. sua situação d� fato e, as.- SENT�NÇA:- ,vistos, etc.

s confinantes do imóvel e Sànta ·Cata": ".�
.

. siin:Zna fórma. dos arts. 454 Homologo, por sen{ença, a
em ques:ão -. e, por 'edital, dna, na fó.rma da "li. etc ..

, ii :456'-' d c· Pc,· -

pa fórma da lei, o.s'iilt�res- ���-.,� 0,-,' ... , requerem )ustifi.cação, de fls. em que é

)l -V: '�-��l�?la��O requerente João Madeira
4:�d,os incertos.' pal;a todos FAZ saber aos qu�. o. pre- �

,

�.. '

d
de dia e hera para que, com' Re�.aarra...&ll,Pe �'""'"UI ..,-tlu_el'en Oi contestarem o 'e'1Íe editál' d 1

,,,,�,

d:d f"
" , .. VIrem op C:'.e -':;:(testém;'inha,� abilfll;o a�so_ juddicós e le.gais efeit'Ô2.i .

'Qe, lona orllla da lei. Bi- conhecimenfo' tiverem ql.1:e,' -.
' . I ---.-....._

'!.lJaGlI, 4-2-5,0 .. (As's.)· JaY-
": .

.
. _���as', 'se pro�ecia à j-t[stifi- :'Cite-se', Ipessoalmente, po.r

,', o l)O1' parte," de :JÚÃó-'MA" .. -

G.
�

C II
'

' • ;�'açao ÔO tj1'egado, após a mandado, � -dr. Promot'or
mor Ulmara(ilS' o aço, :LClEIRA RÉIS; por Jnt.e.rm.é-
J.

,

D'
.

. egiã'l idev'éil'ão ser pessoal-' Púj)lico e os confinantes, do
, lllZ ce Irelto. E para che- (Hó de seu advogadO' Dr. ?,I '

f,ar ao conhecimento dos vo Bilv�ira" lhe foi diri-
mf}nte, chados_õs atuai� cop,;, imovel - em qu,estã'o e, por

t d
. fl:.,on.fantes, bem c.omo., "

suas editál, na' fórma d'a lei', os
S

,H eressa os,'� passa o pre- g'ida a petição s.egúinte·:- - ...

J d't I d 'ta
mulheres se casados forem interessados ;incert-os pa'ra

3en'.e e L a e CI ção com Exmo. sr. Dr. Juiz d'e' Di-
(J praZ() d.e trinta di�s, que' '

.
-
t' -ainda o O'rgão d.o Minis- todos, querendo, contesta-

,

:jreIto da Coma'rca de Bi- ·t'-·· P'bl' b
.

,

bl' d
--

f' d" '<;1"10 U ICO; em 'eomo, r�m, o pedido no praz_o da
cera pn Ica,o e"a _lxa 'O _guaçu. João Madeira Reis e .'

d't I
, ..
t d

'

'f'
,

d' l' D
-" '.

I
por e 1 a , os lU eressa 6'S . !êi. Custas êlfinal. Biguaçll,

na orma_ '

a el. ado e w,a mulher, brasileiros, ca-. 't' d
'

h"d"
OaiSS d t C'd d d

'''''''_ llls�r os e 'es.con eCl os pa_ 4-2-52. (Ass;) Jaymôr Gui-,
,-(; a I) nes a I a, e e, :'lados, ele funcionário púb1i- .

'

d t d
.

I

'

Biguaçll, aos seis. días do co federal 'e ela p;ofes'so,ra
l'a .•que, en 1'0 . o prazo .e- ,�arães Collaço, J-uiz de Di-

. ,A d f ,.

'

I gaf".·sob a pena de revelIa, J"eito E 'para chega
T,es e. eVeleIrO do ano d� :cst..dual aposentada. resi- ., :' .. '

.

' r a'O�

_

(Ieira foi Mar'ia 'Ignez, não e domici.liados' em TreAs RI'a-' res se ·ca.sa"dos forem e,. ""1"1 n'ovec 't "'. t _,

,',

I al,lresentem, querendo as' nhecime�to d,os intet:e'ssa:"
.. - en Os e cmquen a uentes e domiciliados nesta ',,�

, ,
.

.

. rossuiam as metragens, fa- _hos: 1.0 M�micípio de Bi-' aiil�a o órg-ão' doMinisté- ,� oito. Eu, (Ass.), Pio Ro- Cidade de Biguaçu por s.eu' c��Jeslaçoes.a .que se Jul- dos, passa ó presente edital

to este que' se repetiu a� ;ua�ll, vêm, POl;' seu assis- l"Ío Público e, por edital, os .Ilão de Faria, Es_crevente lll'ocupadar abaixo'assinado I g-.�Y:m com Idlrelto',5,- Que, de citação com o prazQ de

8Cl' transcrita a escritura 'ente judiciário abaixo as- in teressados incertóri' e des- Juramen"ado fi'. d' fd
I lla�, sendo 'contestada a tl'Ínta dias, que será publi,.

,

I'
L , o Impe 1-_ '.' OCo anexo), vem expôr e .:..... "

c!a 'venda q1íe Maria Ignez dnado, expô r e,., "final 'l'e- l'ortheci-dos para,' dentI'o do !'tHint" I.

I dE'
. .

' aca9; seja desde logo reco- cado e afixado na fórma' da
". ".

'. o ,ocaSIOna, Q SCl'l- "lfma'l' requerer' a V. Excia.' ._::.

fez ao requ.erente, muito -;_uerer a V:Excia. o seguin;,. .prazo legal, sob pel'fa. de ão, a .dati!ograféi e subs- li seguinte: '1_:_'
.

Que' ha :!lhe,Çldo � deC'la.ra�. pOl' lei. Eu, (Ass.) Pio Romão

embora, ésteJa cO!_lsigriada '.e: 1 � Que\, por sí e seus revel.j�., .apresentarem,' que- i'evr. " ,

. sentença, ,o dommlO dos d.e faria --E�creve�te .Ju-
.

.' ;,!,ais
.

de vinte (20) anos, S' I'" t b .,

-

na ,_�ita escriturã'.as mett:a- .n' ecessores; possuém dua's rendo, as cont.estações' que Biguàçu, 6 de .fevereiro d'e- 'up lean es so re o Imovel ramentado, o datUo.g.r.af.eLe�_.
_
..

. possuem, po� si e seus ,an'-
" -

\ '
,

(' e 11 s c' f t
� , ,

t "t 'd t" 5 Q 1958' de.scrito, 6..c:._ Protestando SubscI'evi n
. '

d' t
'" 'e, on ron açoes; �r.eas oe erra� SI ua.as e�' Iverem. -;- ue não sen-".

.. ,tecessores; Nma'áreá-de ter- _.' .

" ,o lmpe lmen o

('Doc' ) 5) Que t' 'f
A'

R' h t M
. d te t d

--
(A) J . 'G'';'' .'

" pOl,dodo o genero de provas oeasI'onal do Esc'"
�

. o requeren e .res. _lac os, hes e� Ulll- o con s a li a ação, seja ss. �ymor Ulmaraes ra sItuada. no logar Tijuqui_' .. .�'. ..
_

. '.

.. Llvao.

€ 1
. ... d dI' C II J

.

d D"
. éidmlhdas em dn'EHto e dan-· Big

.

6 d f
.

sc areCe que � casa eXlS- ::lplO, ·aS!lIm descrita.s: a es e' ogd
.
reconheci:do e o aço - UlZ, e

H.eltO'1
',has, deste,Municipio, me-

. , . .
.

.

/ uaçu, e everelro

tellt t ... di'"
..

d' d I I d' C f'.
. . ,..

' do ,a causa, para efeItos de 1958.
efno erreno 101 emo 1- ,!nmelra me In o.

' cento_,. e '. (.ec. 'ara o por s,entença,' o· _
on ele com o orIgmal ,11l1�:P <;ento, e dez mil me-: ;.' .:', . -

.

da, e, me.hcÍonado terreno' �int'e e um· metros de fren-'l dominio �d'os suplicantes "so- fix�do no '1ogai' de costu- ros qtjadrados ,(110.000 f]SCaI�, o valol�. �e C�'$ .... (Ass:) Jayrnor Guima�ães

foi doado a seus filhos Fer"'2. �� por. setecentos e setenti' bre' os imóveis desc·rl·to's. me. O Escreve.nte, p' R 2)
.

,.. 2.100,00. P. álQferImento. Collaço
I

lO 0- ", ,ou seja cento e dez' .
I

.úndo e Nice, r.eceb�ndo' ca-
.

e "'eis de fundos,
, área' de'16'� Protest�n�� PO"r ;t�do -:não de Faria.' . (110)' metros dé frente a

�lgJlaçu,. 2 de dezembro de Juiz dé Uireito

, cta tlm pal·t Igual (D ....3940 2 f t d () genel' d
.

d d - L
\., 1957. (Ass.) Ivo Silveira. Confére co·m .·0 'ol'I',gl'nal

(-./'
e
,.' _ :.,,_ oc., " . m , �on ron an o

ao, ._.
o- e provas e an·.o.

Bxat�NT"
-' . este,

_

na' estrada pú,bliea. " l'd
3) 6) Que· o requerente lia- �orte (frente) com João fi, presente ação õ 'valOr de

. ',' ;'..

E'
.

' "e RI a legalmente. Rol de afixado no logar de êõStti-;:----�
.

bilitou-se, na Càix� �éonô- Ramos da Silva, ao Sui Cr$ 2.1(}Q,OO. P. deferi-
.' ,'-', ....

'

•
.

:om.a
mil' (01.GOtO) diWfs de hi;'�munhas: Pedro Angelo me.·

_" .

�un os, a -�s e, que az na ;-,.�. ..',. .

mic-a federal.de Santa "Ca- (fundos) cOhI 'um ribeirão; mento. Biguaçu, 17 d'e

de-IU'R''1INI
. Pedra ,do Boneco"'Elxtreman-' d�.:�ocha, LucLO R9?rl�Ues O Escrevente

tarina, a um empréstimo.l Leste com .. hér:deiros de' zembro de 1957. (Ass.) Ivo
.

'

..

' ..
,

"
.

' ....
; ._DL' <�WoO'llilol:n''NgeO'rrtee·. CaOoM.. FSural'ncciSoCJm��'�_..�.,�.��ra .e panta.leã? ...

,

..cardo.-I Pio Romão de Faria

imobiliário, pôis, present_e- J�sé' Gl'egqrio' Maehado e .Silvelra. S.. lada legalmente. '

..

' ItDD· ��'-'w

,
mente .estã éOlrstruiridô úm' ·lfO Oeste com Filomena Ma- Rol, de testemunhas: Gené- Vi' d'

� .. ' :
"_ueI11 de dl·r,el·t"'. Tem sobre' """"..,.....,�":'>�.,�,��,-----.....------- ,..---.....;_-

.. . ,'.
'

.

eri o..;se ui;ria �tima pro- ':. v .;;

prédi,o .

no. térreno: P�Í' :in� r�� ,da Si_lvá;a segup.da m� I si� ..
Aritonio Costa� João priedade, devidmnent:e le- o,.t�rreno, �ma casa'de ma:-

termec!to de sua· flIha NICe, gllUlo cento e dez metros Vitor ,de Andrade e Ven- galizada, situada � melhQr rleira e um ,rancho anexo. ."

e com
- real surpre�a" te�� d'�' fl:énlte 'por� dtlZe�tos e

.

ceslall� Francis�o Coutinho. zona residencial .da cidade, 2-'- Qúe a referida' posse·

co�heci,IÍlEmto qúe as mêtraJ ti'inta e dois 'de' f�ndos, DESPACHO: �. Designo o cÓrn béliSsi�tl panorama, i,em sido eXElrcida, desde' o

gens �9 imóvel n�o coinci-' ,(réa de 25:520 m2, conf�ori-' diá 31' de janeÍ'ro,
.

do cor- casa
\. desocupada, ferre!!!) inicio, mansa; pacificamen

dianr com· aquelas existen-
I tando. ao Norte 'com o rio rente ano,. pata a audie�-. cpmmais de 4.'.000 m2, pró- ,te e' seni interrupção, Ce)TI

tes na éscritina,' razão. Peia I
Três Riach�s, ao Sul c'Om � ria ôe justificação prévia

..

prio ,para um f4turQ lotea':' t('stação 'ou oposição de 'àl-

t: qúal, dete:r�inou a confec-
.

estrada �de Três Riachos, a d'l1 posse. Ciente o Dr. pio-. m�ntó. Trl:ltar JjelQ telefone guem, e com a intenção de

ção de um-á pl�ta,
..

onde, L��te com Orland,o Traja- motor Público. Big., '7-1-58. 2832.' ('Ól1.e (l}uimus domini). 3-:-
efeti.x�m.-�J:' f�cou copst�-

t

.'1,0 da �}lv,a e a Oeste ,com (Ass.) J, Collaço, Júii dê Que,

._._---,--�,------_;.-----------'----.--------

,

Di':)eri'às do�s requere�tes_., 2 :-
COMARCA DE BIGU,A1

:'l.�?,e ..
a ref:rid; p!)�se �ê'�

.
SJdo 'e:xernda, desde o ml-

��ditakJ :de citação�com"' o cio, m����Jrite,
,prázo dê :,trinta (30): dias I �em. op<:!si�ã�, ' c�t��tã��'�

.

__ .
(lU fl.nterl'l!lopcao e com a m-

O Doutor Jay�or Gui-I �enção de d'ono-llllimus �do

,narães Collaço, Juiz de
I
JJ>ini. 3 - Que, assim sen�'

DÍl-eito d'a Comarca de Bi.- I do, se ac.ha perfe.itamente
gua.çu, Es;�ado de Santa .C�-' cOllfigl1l"ad�, com todos os

'l":IlB" na fórma da lei,,' J"equesi�os legais a seu fa-

,lI:.

.

_

,-

, I VOl·; .0 usucapião extraordi-
.

.

nário, definido no art. 550

F'l�Z sabel' aos que'o pre-
__

co CÓJ. Civil, 4 - Que,pre
:,En té edital v'irem ou dele

I tendeu'do legitimar a sua

'�onhecimento tiverem que, I situaçã,o .. de fa':o, �� reque-
'. ,

por parte. de .0LíVIO PE- I rentes, 'na fórma dos arts.
REIRA FAUlA, pOl' inter-

I 451 e 45& do Cód. de Pro�.
'nédio de seu assistente jü-I CJyil, requerem a- V: Excia,
diciád.o �r: .

Ívo SiJv�Íl�a, 1 ,f, des_ignação de; dia. e h?
lhe fOI dll"lgIda a petlçao· ra para que, com as testê

seguinte: _; Exmo. Sr. ·nr.1 ml1nhas, abaixo arr�ladas
-:::-". .. 'j..:- .,

,

.j UlZ de DIreito da Comarea ,�c proceda a justificação
te Biguãçu. Olívio Pereira do. alegadp, apÚ o que d�_
_;'aria e iua mulher, bras�- veI'ão ser 'pessoalmente ci

:eiros,.casa,dos, ele lavrador, tados os 'altuais confrontan
f.: elll do.méstica;- residentes: tes, bém c�mo suas m�lhé,.

SOo DESPACHO:___: A. De- -

Nota-se, porém, que men;
,

l' ;onados bens, à épocá da

,

mando por um lado com a
1

.

rua Tiradéntes e pelo -o·u-
'tI'O com quem de direito; 4)

f'uce�são de Domingos Ber

fiar,des à'e Souza, cuja her-

· P A R " I ( I ,p::A ç�.Ã O
. JOSE' LUIZ JUNKES

-

E BERTOLINA JUNKES
participam aos seus pareÍites e pessoas de- suas relações,
o cO'ntrà:lo de c'a'samento de seu filho Blásio.)unkes, com
a. ilrta. Maria AUce' Flores.

..

Vva. HILDA· rLORES
participa aos seus parentes e peSSoas de suas relações;
o contrato de casamento,de sua filha Maria Alice Flores
com o SI'.. Blásio. Junkes. -'.. :�

",_.;..,.;.....F,...<'i.p�olis, -14 de fevereiro de 19'58
.

f'
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10\ VASCO ,Estreou Levando' a Melhorr ,(

IMAGNIFICA EXIBiÇÃO DE TÉCNICA E COMBATIVIDADE DO QUADRO CARIOCA, APESAR D�. DESFALCADO DE BELI NI,
.

CARLÓS Ai.B�RTOJ
I'PAULlNHO, ALMI'R E VAV,Á - ESTE ÚLTIMO TEVE QUE REGRESSAR AO RIO POR MOTIVO DO FALECIMENTO DE SUA GENITORA - BRILHoul
IA SEL'EÇÃO DA CAPJTAL, VALO'RIZANDO GRANDEM,ENTE A VITÓRIA DOS CRUZMALTINOS �'COMO FORAM ASSIN ALADOS 'QS QUATR,ol
ITENTOS DA SENSACIONAL PORFIA - WALDEMAR (2), LlVINHO BOMBRA, OURTILHEIROS -::- HÉLIO, RUBENS, LELO E SOMBRA, ASI "
(GRANDES FIGURAS.� VITÓRIA DO AZES DO PASSADO ,NA, PRELIMINAR - PRESENÇADO PREFEITO OSMAR.CUNHA - RENDA'RECORDE.', i
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• " &8.8$Oe�_
A equipe do Clube de Re- I to prático. Muitas jogadas ja ; o centro-médio Orlando, lher os elementos e neles ro do Bocaiuva, foi' H gran- to, isto aos 12 minutos, por seu lugar a Cláudio, 'I'ermi-

gatas Vasco da Gama que é; de alto ní�el técnico foram dono de ,admiravel ,calma e incutir o espírito de luta, a de figura do quadro local,' interméd'io �e Waldemar,! na o�jOgo: Vasco d� Gama

�. que melhor campanha vem; apreciadas pela assistencia) excelente' traquejo técnico; vontade térrea e, indomável com um' desempenho sober- que recebeu a pelota de Ru, ' 3 x Seleção da Capital 1.

---......(l��a.Jizando �5'1SS<ll série ;de Entre os valores do g.rêmio os .zagueiro Ortunho e Via- de não esmorecer diante de bo sob todos os aspéctos. bens e 'aproveitando uma I, As formaçfies
amistosos internacionais e da Cruz -de Malta, há a sa-

I

na são elementos firmes e uma equipe mais forte. E Todos os tentos que o ven-; qu�da de Carioca atirou e: Pormaram-assim as duas

interestaduais dos clubes Iientar a condut-a do arquei-
I poderão' ir longe; Coronel, ninguém melhor que o dr.

ç eram foram indefensáveis. "marcou. Nesse primeiro equipes:·

brasileiros, tendo vindo pro-: 1'0 'Hélio que assombrou a excelente marcador e Hécio, Saul Oliveira para esse mis; Está em sua melhor forma
I tempo Lelo-s Hélio, princi-I VASCO:- Hélio; Ortunho e

cedida de vítórias estrondo., grande mole humana que se médio volante de grande fu, ter, Sim, porque foi o que-
j

o excelente guarda-valas.
I
palrnente este; operaram de , Viana; Hécio (Algemíro) ,

sas em Buenos Aires, Mon- comprimia em tod�s as de-
i

turc.-Sabará não convenceu rido e prestigioso despor-' Sombra foi outro que assem resas el�t_rizantes. Sabará Ortaudo. e Coronel; Sabará.
•

tevidêu e Porto Alegre, fa- pendencias do 'estádio que : Livi.iho andou com altos tista o melhor .e mais luta- !,bl'OU, hajam visto o traba-: perdeu grande oportunida- (Liertef: Lívinho, Walde

Lendo tombar grandes cam- � por demais pequeno para, c baixos. Os que entraram dO,r extren:a esquerda de i l�o da retaguarda contrá- de para ,�leva� o marca�or mar,_ Rubens e' Pinga.
<, !�e§es,\ proporcionou ao pú- 'abrigar o mundo futebolís- na fase final andaram bem. Santa Catarina em todos os na para conter as escapa-I para dOIS atirando fóra SELEÇÁO DA CAPITAL:

blico florianopolitano que tico local nos dias de gran- � Brilharam os nossos tempos, A conduta dos nos- das fulminantes do valente I .frente a _frente com Leio. ..-- Lefo; Carioca e Enísio

anteontem superlotou odes' espetáculos. Hélio é, O resultado final acusou sos .rapazes, que elogios e técnico valor do Paula' Waldemar novamente (Marréco) ; Laudares, Va-
."

velho "stadium" dá Ru� .negavelmente, um arqueiro a vitória dos guanabarinos f'rancos merece, veio valori- ,:Ramos. Carioca também I Aos três minutos do se- lérío e Zi-lton (Cláudio) ;
" Bocaiuva, a satisfação su- arrojado "e preciso. Suas in- ror três tentos, a Um. �usta zar em muito a _vitória dos hrilhou, marcando severa-I gundo período, atacando os ,Wilson, Sombra, Nilson

mamente grata de .uma exi- í

ervenções assim o demons- c. vi.ória dos cariocas, mas' representantes do balípodo r�ente os dianteiros contrá- 'cariocas, Ward�mar apos- (Rodrigues), Chiquinho e

bição primorosa de classe Iraram., Rubens, o "Dr. Ru- achamos que a di.ferença de_I' carioca e consequentemen- rios e rechaçando com mui-
I
sou-se do balli�' na altura Cua rá (Pitola).

E: �combatividade, mesmo bis" como' era conhecido via ter' sido de um -tento e I � e tranquilizar os floriano- ta perícia, embora culpado' da aréa perigosa dos locais I Arbitragem
sem contar .com a presença (,uando .defensor do Fla- não de dois. O quadro que politanos que querem- ver de um dos tént�s vascaí-' e rápido arrematou com vío José Silva foi o juiz da

de cinco dos seus mais des-
; mengo esteve simplesmente foi 'lançado contra o clube forte e no seu verdadeiro nos, Enísio, Laudares, Valé- : lencia no canto direito da partida, escolhido logo de

tacados valores qUe' são notável, revelando�se exce- [de . São Sanuá:rio não re-. lugar o futebol ilhéu tão rio, Zilton, esforçaram-se méta local. Um belo tento' pois de 'ter a F.C.F. ciencia "

, Çnde-e,.Al.berto, Belini, Pau- ,
lente contrutor de ataques presenta a força máxima I deslustrado no, panorama bastante. Chiquinho corres-

' que não deu a L�lo a máxi-
i
ele que com a delegação

linho, Almir e Vavá. Este "' habilíssimo manejador da do pebol citadino, é verda- de Santa Catarina. pendeu, assim como Wilson: ma c�ance de defesa. pouco: vascaína não veio nenhum
último veíoicom �, delega-! pelota, além de possuir um ue. Razões vári'l'rS', impedi-!_ Para levar de vencida os e Guará, Nilson decepc�io- ,depOIS um pelotaço de Hé�-I

á rb itro do
,

Rio, Regular o

ção, mas foi obrigado a re-; "shoot" potente., Pinga, que mm' que o coach dr. Saul nossos rapazes, os cariocas fiOU, atuando muito aquem cio passou' raspando a tra- trabalho.ido novato apita.dor
tornar logo à Capital da: tantas vezes foi titular da, Oliveirll; ley:��_se �o_ grama-

I
euaram a camisacomo pou- das suas possíbllidadeg re-: ve do arco confiado a

perí�
que te:ve a auxi!iá-Io- os ar

República, pois recebera I l'leleção nacional, andou ,du- dó' o's maiorais' dõs nossbs CáS vezes. 'Inumeras as in- ais sendo substituido por, ci,a de LeIo. Valério e Pin- hitros Osmar de Oliveira e
.

...
,.

, '- - ,

pm telegrama comunicando l'ante os noventa minutos, quadros. Mas louve-se o tervenÇJões, por certo -de Rodri-gues, o qual deu mais' ga se desentendem. O play- Gilberto Nahas.
I ,

'c falecimen'to d,e sua gen,i- bàstante marcac,o, 'mas mes_ traball1O: a bea vontade, ,e grande yu1to, dÇl guardião vida ao ataque,' embora se el' catarinense atinge o ex ,..' ,�-'
'"

-

,..J r �-Prefiminar
tora. mo assim teve -oportunida- o sacrifício de Saulzinho na vascaíno, e terão o atesta- atrapalhasse em algumas nema do Vasco e é ady,eJ;

('
, ,

•
' ,

j 'd T, I ';-'-. A prelImmar esteve _
a

Grande exibição � (le de executar algumas jo- formação e preparo do cbn-, do eloqu�Fite de que a sele- joga,das: ,! o, --,---,e o era sensaclO- '
,

..- , • cargo das equIpes de vete-
Apesar dos' desra-Iqúes so- gadl;ls d-e g,rand5l vu-lto, -de- ju�,to 'que, pode-se;' d,izer <;:)10 da cidade fo-i-grande n�

I Primeira fá'se: 1 x O mente num pelotaço de ", d -'A d P d. _
ranos o zes o assa> o e .

fi.'Ídos soube a equipe 'cruz- monstrando ser ainda um brilhou intensamente. O pú- cancha, jamais' se deixando (Waldemar) ,.r' Waldemar, mandando a es- V t d E t
.

e _eranos o s reIto, ven-
,:,altina 'convencer ti'lena- crack completo. Outros qu�, blico foi ver jogar o Vª,sc,O intimidar diante d_o grande O peri uu inicial finali,- (·.anteio o balão de couro.

rendo. o primeiro pela con-,
�

�. �

..I1;e!!:,te, ,apn-sentandç> u� fu_ brilhar:Ún foram Waldemar, e' acabou vendo tambén] �(, ..:arta.,;;;,' �,os pUP,Jl,.o,s de Gr,a- u favorável aos. CI,'uzmal- Três a zéro: Livinho )-,...·1, I'. ---c..,
- , -: . Lage'm' de 6 a 2-,após um ""I,

tebol que reputall)-os de mui- que foi o "s'c(j)ret'j ,da péle- t:deção. Saul soube esco-
I

diIl'!' Leio,' o corajoso <> el- .tinos que marcaram um ten':' O escore 'sóbe 'para três a

---")!-�--:;;;::="",.:::::J. �__'__ prime}ro tempo favorável
------ zéro aos' 11 minutos. Falta

aos estreitenses pelo esco-
:::-

,�.

���T�Ij []R_ATA_'À_D;.._T�_R.,� i
N_

. c,ontra os locais no �etor es_
IJuúdo. Rubens 'é encarrega

re mínimo. Formaram no

;::,:::.t�i;�;���::��:�:�:��)�::�::;.:Noyasretlrasoliciais�e�asket-�all
era largamefrte praticado, tegra a equipe" representa- (Çontinuação) I dores que saltam deve ba-I dos jui,�es repô-la' em jogo
êomo passa-tempo, pelos tiva de sua escola. De tal 62., - B�LA AO ALTO, NO

.

ter a bola antes que a mes-'I
tomo no centro. Os dois jo-

nobres. Surgiu na Europa e maneira se conduz, que o c CENTRO Il:lla,tenpa atin�ido o pon�o! gadores que com' ela esta- E' que os locais assinala- Cunha, 'o qual antes do iní-

-yo-- �O'is na América, em mea- diretor·, resolve'
I
prem�á-Io Ar. 2.0 _ A bola deve ser' maIs alto e nao pode saIr vam em contato devem as- v,am 0\ tent,? de honra da cio (lo e'nc'ontro esteve 110

dos do século XIX, 'éom seis pences.! Na m,es- posta em jogo no circulo do c'irculo até que a bõla I Eumir a mesma relativa po- seleção, p,or intermêdio de ves_tiario dos jogadores da

xxx P-1a temporada, "gtan" inte- �'entral - a) - no começo tenha sido tocada., Ca,da jo- DÍ<;ão como no pul-ü no cen- Sombra, em magnífico esti- Capital, aonde proferiu pa-

A ssociação dos Cro- gra a equipe escolar do Sul de cada meio tempo' e de gador que' salta, pode tocar ;1'0, devendo Os demais jo- lo, avançando rápi,do p'a'ra lavras, de incentivo a' uma

nistJ, Esportivos de Tu- qt:e enfrentou a do Norte, cada periodo extra;
_

a bola somente duas vezes. gadores pel'man.ecerem fora 'riesnor�e.{l1"a 1'etaguarga ca- lu'ande exibição frente aos
,

I ,

Larão foi fundada em 30 de :f::, finalmente, aos 15 anos, b) _ depois ,de bola pre- Após o segundo toque por elo circulo limitador até ,que doca e assim encontrar o ca vascaínos. Após o jogo o

maio de 1957. assina um compromisso de t;a proximo ou dentro do um jogador, este não pode- a bola ttmhá si'do tocaCla:. rninnq d:;ts redes:,Guará é di'. Osmar' Cunha felicitou

xxx amador com o Stoke, rece- circulo -limitador do cen- dá tocar a bola novamente 65 - BOLA' PRESA EM' �'t!bstitllldo POI' Pitola que UIl'! por um os cracks do

-A�l(l'-i'mei-r-á tentativa rea- Lendo uma Hbra pOr sema- �ro. até que ela tenha tocado DETERMINADOS CASOS �ouÇ9 depois envia tremen� , Vasco, da G'ama, ofereCEm': )

;:za,da por Stanley ,Mat..: na. 63 _ POSIÇÃO DOS /JO- '1m dos jogadores restan- Art. 5.° - Quando se do pélotaço ,que é defendido do-lhes artistica ta�a, após
GADORES EM BOLA AO );es, o chão, a cesta ou a ta- marca "bola presa": COl,1l incrivei pericia por Hé_ louvar em rapidas palavras

Atualmente, Matthews
bela. De conformidade com a) - na area de penali- lio que a essa altura já é o de'sempenho, dos vitorio-

sos da magnífica noitada

Gol de honra dds locais:
Somora

Vila in, Vi

Fornerolli,
Lebetinha

,

,

r�nde violencia" lendo Li

,'inho, em estu'Penda cabe

_ ';.aC:a 'completado a jogada,

onze vitorioso:
�e da cobrança e atira com

co, Frederico,
Nizeta, Bráulio,

enviando a pelota ao fundo
das redes. Este o gol mais
i'ndo :da n'oitada. Entra Ro

:lrigues e sai Nilson.'

Mandi-co, Tião e" Calico.
Um minuto ,de -silêncio

Ante� de �er iniciad� a '

peleja interestadual foi

eoncedi-do um minuto de si

lencio pelo falecimento da

progenitora do player Va

vá' do onze vis.itante,
,

--------- -------------------

Aos 12 minutos, ou seja

l"m mihuto após o-tento fi-
Taça Osma/l' Cunha

Presenciou o jogo, entre
:lal dos çruzmaltinos, o es- outras autoridades, o pre
tádi'o todo parece vir abaixo. Jeito-desportista Dr. Osmar

/

f

inteiramente

ALTO NO CENTRO ,

;;:;.de e na adjacente a bo- considera,do a figura sali-
,

,

la -alto terá lugar no cir- ente do grama�o. Entra de sexta-feira:
culo limitador sobre a li- Marréco e sái Enísio. Pin- Renda recorde

r ha de lance livre mais ga fulmina, ensejando á Le- Segundo colhemos junto
proxima;, ,lo praticar nava e espeta- ao' pr(!"sidente .osní Mello,

.. '
'

b) - sobre ou dentro ,do cular defesa. Laerte entra o· prélio Vasco x Seleção"";. ""

ihews, no sentido de se tor-

esportes, ',foi tem 43 anos. É o mais fa

involuntária. PlOSO e titulado dos craques

Seu pa'i levou-o pela mão,
. ' ...

ao Stoke, e diss�:, "Hoje,
você va'i correr as 10Ó Jar

""_ t'\-ars----anuais (91 metros) e

1- d'd' dllao po era elxar e vel1:-,

cer".' O menino Stanley, ti
nha apenas 6 anos. ,Na me-

tade da prova êle desiste e

(:hora. Mas, na
r tempolada ,

seguinte, com um "han.cti-

cap" de 4O_metros, conse-
� (tu; triunfar sôbre muitos

,(Companheiros de 14 anos,'

O prêmio que recebe é um

l'elógio de ouro. E teria si

do mesmo - no atletismo o

britânicos de todos os tem

pos. Para �u,lminar, foi de
darado Oomenda,dor da

J)rdem do Império Britâni

co (CBE), por S, M. a Rai

!lha Elizabeth. Virou "Sir".

Art. 3.0 - Ambos os jo:.. és:e dispositivo, quatro to

gaflol'es devem ficaJ: j:!om os (Iues são posstveis, dois pa

;'iois pés sobre ou' dentro' l'a cada jogadol: que salta.

da' metada ',do circ'ulo cen-' Nos casos de bola ao alta

trai' mais proximo de sua' no, centl'o du,em um dos CÍr

t�sta: Um dos juizes deve I culos limi�adores da� areas

er,tão arremessar a bola ao de lance lIvre, os' OIto de- ,circulo limitador ,do centro em, substituição á Sabará. proporc_ionou um novo re-
.

I
'

ar 'num plano do eentro, a mais jogadores deverão cu arerr adjacente, a bola '�ombra 8,tira forte e Hélio carde de bilheteria no Es-
, I '

I
uma altura superior à que permanecer fora ,do, círculo ao alto serli dada 'no cen- pratica outl'a defesa de vul_ tadQ,' ápurando-se cerca de \

(Iualquer deles POSE:a pular:, iimitador (cilindro) até que troo
,

ta enviando a bola a escan- duzentos e cinquenta' mil
p de forma que ela venha H bola sej!l tocada. Os jo- Nota: Quando a bola leio que é cob,rad,o por Pi- áuzeiros. Muito bem, es-

cair entre e,les. A/bola de-
i
g'a:dores d� mesmo 'quadro ficar. presa nos suportes I

tola, �endo V:a_lérÚ;'sabecea- portistas de Santa Catari

verá ser balida por um ou não devem ocupar posiç!'>es I'a ces:a, será posta em jo- e LeIo defen,de: Zilton cede na., Colaborem sempre que

ambos os jogadores nó cen-
'

ad.iacentes em tOl�no do cir- rro com bola..ao aito,'nã li- f do qU;1si 'I'-:lspando o traves- sefão recompensadps com

tro depois de ter a mesma' culo' limitador, se um ad- nha de lance livr� ma}s: �ão. 'i Héli�, �,ovamente em- n"o-y�s exibiçõ�s dos gran

atingido o ponto ma�s alto.' vers�rio desejar uma des-; rl'oxima, salvp se o fato; V?,lg� ,.evitan.do ,um avanço ctt;��g.� Raís.
Se a' bola tocar ,o chão an- tas posições. I ocorrer num lance' ,livre' de Rodrigues. ,Hécio deixa

'

'1;,H'i)je em JoinviJle-.

tes de ser toca.da pelo me-
I
64 � BOLA AO ALTO E'Mi proveniente de falt,� tecni-'" ü gxamado contundido sen,-' A delegação do Vasco da/

!,OS por um dos jogadores OUTRO LUGAR QUE NÃO ta, caso em que a bola de-, ó:o amparado pelo massagis- .Gama deixou ontem a Ca,-

,lo,'�e�:AI'o,.,? ���'f"aporá en}: ',. O CE�TRO I verá ser posta em jogo na ta. O ótimo médio não retor_ pital rumo a Joinville, de-
oi

j' "',
'

,
'.

ente 'no mesmo Art, 4,0 - Quando ,bola . ::::1 à liça, sendo ,sustituido õ4,�ndo,JlOj!'\, d.ax!..-CQIDl>atj? .,._..........."""'j;;;;;;;I
"

I .,
d d

' €). d"jogá- presa e marca a ',eve uni llIU e .. ,

/

.
\

nar às" dos

" ,

..
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sua grande páteía, entretanto, e o cronista des- irmã.' do S: Thiago, na sua Intel- "Dante", 'de Arnaldo, ina-: sídade de Santa Catarina -,
, , '

O crístlcísmo flleséf'ieo, re- pidfft de veementes solicita- E essa envolvente símpa- riça e perfeita, obra inter- cabada tarefa na qual mui- prelecionar um curso de ex-
fletido na concepção hodíer :;ões, encontrarão á mão, tia do antigo Mestre, cria- pretativa e explícatíva de tQ vêm me auxiliando a ad- tensão, sôbre o bardo eter
na do Estado, no seu realí- vasada. em estilo agradável, tura harmoniosa luminoso Dante ("Darite Alighieri -'- :r!I':"avel cult{.ra e o receprí- no de Florença, - Dante lança de p.r!!�'.Ã-t.v-�r-rrfl!l!!lllo�1i8
-zador sentido de unidade interessante e simples, ines_! 'esPirito, inco!rr�P'tível va- o último iniciado"), na mi- \'0 espírtto do meu querido, Alighieri -, assunto em gem de valores, porque, não
integral, faz, no Brasil,' da tancável vertente, 'Onde não' rão, exercendo, até hoje, nha sedimentação cultural. amigo, o jovem professor que se especialisou, notabí- raro, a coca-cola não resol-
i,

1 edoutrina de Plínio Salgado lhes fa tarão elementns de entre familiares e amigos, Possúo esse livro, repleto Prederfco Staemmer, lfsando-se.> ve coisa alguma e chega
o potencial irrepeimível- ordem 'cronoló_gica. para o I

uma espécie de patriarcado, . de anotações, em primorosa .. Em tudo quanto traz, o E Al'na.Jdo, na sua eons- mesmo a provocar até nau-

mente ascendente na pesi- levantamento 'deE.ejado:
" I da Inteligência, Arnaldo encadernação d e lux o, ,timbre e-Q-. tóque de traba- cante mocidade de esp·írilto, seas entonteeeêoras e certa

tiva definição da realidade 'Arnal(lo S. Thiago, pelo' delxa E,e debruçar na manei- achando, - e já
'

externei lho literário do
'

'escritor a de capacidade criadora e de in�\sposições ...
nacional, pelo processo in- vigor, intelectual, pela se-' _,__'_ ..__t.__' ----

- -- - ----- .. -- ---'-------

tenso, orgânico e seletivo dutora at�ali�aç'ão de

C�l-l,oo'.'1A-I.''0$" I
'

de revalerização democr�ti- tura-rpela compreensão e re- -.' -a� cO ti!!.� ,O
_d

-Ç��,naldo S. Thjago, qu'; :::i���::: ::'�o:�:o:��:I. .,'.: '

.

� .�.
"

.

•�.. .y� .�/
: com seu admiravel . "Dante to, valor marcante eríuJ.os-1 (Cont, da 1.a pag.)· dd.o um seu irmã.o, provà- ordinári.o, rival de Miguel de verdadeira aberraçã.o (3) Rev. do Inst. Hist. d

Alighieri, _ o/ftlitÍmo ini- fas letras, póde, - sem fa-I" ..pep.ondo ew �mã:�ev�s- vehúehte" An�ôruõ Ftancis- Fra,pcisc.o,_.ou que êste, vio- mental, foi' Cabecinha cón- ,São Paulo) vol. XIV - !90

dado'!; s'e tornou nos alti- vor nem 'lisonja -, ser aport Sé!, de suborn.o, em 1681, co (5), qui� Cabecinha que lent.o e apaixonado, num denad<? à ser enfo;cado em ._ Segund.o .o 'dep�i�;;to
planos d'a crítica brasileira tado CQmo irmão mais vé-' Afonso Ortegas articulava o s�u corp� fasse enterrado ímpet.o' irrefletído atentas- praça pública,' sua cabeça de Angelo Fr�cisc.o Fran

(> mais completo e concien-
'

lho ,de s�us propriO's filhos,
I
que .o juiz J.oão de Arzão e�baix.o do áltar-mor' da S2 contra a vida de seu ad- sa1g�da e ex�sta ;até que cisques, :l)um irrquérito quej

cjo:-,� interprete e explicar" que, nas' profissões liberais, ,andava ·desc.omp.osto, não matriz ale��mdó que .os seus vnsário, ma�dou de novo '.o temp.o a consumisse (8). o juiz ordinário mand I
a

d d
.'

d I n t d
.

e 't" estando em condições de antecessore.s e ,o seu pro' - chamar Ana Lamim para
Ó

N,ão chegou, porém, a exe abrir aqui -em São Franc' -

or o maIOr poeta o sé- .a ca e,1'a UDlV rSl arIa ,e '

cujo XIII, brindando o Es-'I:a política moça de Santa desempenp,ar o seu manda- prio irmãO" muito haviam aconselhá-la a que v.oltas-
i
cutar:"se a pena, pois .o ca- co, em virtude de u

"

lado �atal,com "História da I Catarina, conquistaram, pe- 'to (4). concorrido para a ereção ,e se a.o convívio de seu ma- 'pitão-mor, 'tendo.. notícias ta de inquirição .da

< Literatura Caoíarinense", a- los exclusivos méritos indi- I Em outra devassa, se dizia conclusão das obraS da r:do. Esta replicou-lhe que q� sua condenação pela pelo ouvidor geral Aut'ê'tt .

caba .de preenche'r sensível vicl'l\itá&,--:;cn�-,.hi�té.l�i�s: _«co'" "1l\,f- ,t:'._,{uiz Diogo Cardoso mesma matriz. E, como o neste particular não podia Relaç,ã.o da Bahia, fum Si va, ' sefi.L�ll1t 1-'''''

e ênexplicável lacuna. it.ovelamep,tos a-"'ni�gueÍl1, fôra pei,tadb "p'ar���.1��,!..�v�,_f'_i�_t� se recusasse, s�t�sfa:ãer Os desejos do. ca- ra as m.ontanhas éla vizi- Joseph Ciprian.o, em ju

Não se. espere econtrar justo lúgar ao sol. ,justiça sôbJ'\e a m.orte de mandou Caoe<:VI:;}:r['_, _rp)()�-!)lta.o-mo� e qu� ia,�l�%�?�pfovàvelmen- nbo de 1672, sôbre uma na

nessa obra a ítica de de- O escritor de "História Antônio Dias. seus sequazes, prender .o �q,ttêle ���'!:ar--se ao
I
te pereceu (9).

'

de que era capitão 'o mesm;

da LI'teratura Catan·nense';, E Af.onso de Leão Lôbo, vIgano, que era então Frei ,JlliZ, solICItando-lhe o des-
i Uma das filhas de Cab.er- Cipriano, ,e que fôra a

tinidas Escolas, tendlenciais t '

,

d
" d·'· h em J'an,e'i'ro de 1705"depu- Fernand.o, da Ordem dos quite d'e seu marido. !

cinha cas.ou-se com Blan- fundo 'n,a baía do Riq d
eE.téticas ou mes'�o diretIi- se pren e a area e mm a '

/

I h
'

r<
.' :

• S b st:- GarmeÍitás, metê-lo em Era esta a situaçã.o qUan- 'chel.ote Césa,r natural de Janeiro, - declar.ou.o rs1
sempre cr�cente estima e n a que u JUIZ : a ,Iao J,'

. fl.·'I.al, respel·to, p�el'a Alvares Marinho andava unia canóa e lancá-lo fora do se deu o encontro dos Salerno, italiano como os .rido Angelo Francisco qUE
A dispersão, lamentavel- q.uas.l. ' ,�, I

-' ,da barra,_ c.om a mar:é de dous juizes na praça da Ma-
. ascendentes de Domingos era natural do mesmo lu

menie constilitada sólida amiza.de que o lig()u com a vara na mao, sem \sempre,
tomar 'J'uramenío, vaz!,mte, dando-lhe, por es- triz da Vila, resultand.o a

I

Francisco Francisques. I
gar, nos arredores de G.êt'ID ,Santa Catarina, nesse a meu velho e saud030 Pai, querer

d, dizendo "que não era J'uiz e cárnio, uma cor"da de pei- morte e ambos. J!:sses fatos oc.orl1eram em n.ova, onde nascera J!Y'"épfi
dep�tamento de ação. cul- euja memória ele, p'rocufa ' ,

d
.

"

C
- '

I
cultuar em tod'''s as portu que aceita,va a vara por não

xes secos (6).' Ten o ciência do caso es- fins de dezembro de 17131" iPr(iano.
- (L.G.).

'

turaI, 'a impediu de fixar 0-.
'

a, OI -

candaloso ,e trágico, Cabe:_ (10), e, em 1720, , .o o'uvidor (4 Ém 'outro trabalho.
I '1

- _ • ,nl'dades em qUe .regrl·"e ao faltar com a co]'Jesia ao go- Houve um, entretant.o,rL'mo, 3"3 OSCI açoes, assln-" .

7 •
.

'd't 1,.,,11:vernador desta terra". que sobrepujou os demais, cm, ta re.unIu em seu ,síti.o geral da Repartição d.o Sul, I
me I o, que py�ç�:r;_e�

i.'op,es e o fluxo e
..
refluxo de passad'o da generosa terra

d I 1Não era de estranhar, e e foi .o assassínio de Ana as Laranjeiras todos os desembargad.or Rafael Pi- i
oportunamente, .o A., a u-

comum. - . - I d' d 'A"" .

t
, até de fácil expliraçã.o, que Lat·m, .

.ocorrido na praça
seus sequazes, Irmaos" pa-Ires Pal'dinho, sequestr.oü os m o a esse processo, ViS ()

E a pósturp.a e emocional '

os capitães-mol'es, pel.o seu, da atriz, 'em fins de de- rentes, escr,av.os,' a.dminis-I bens de D.oming.os Francis- em. correição'por Pires p.ar-retribuição das "esperanças d hlado, abusassem da larga zembro de 1713. trad.ores e homens f.orros, c.o Francisques e entregou 'lU q, c.onta que o OUVIdor,
bl' d

- - acalentadas Por LydiO' Bar- , �

bl' h d.oco, e um grupo, a nao
autoridade que possuiam Ana Lamim era uma ra- e, à frente dêles, 'armad.o, as casas que Ó' mesmo pos-

su m a o as palavras
ser a dessa geração, - ali- " -,------

d entrou na "I e n
'.

'IL .,

D-

em uma ép.oca em que es- pariga
_

casa a, que, pel.o
. ..I a , a praça SUia na VI a ao vIgari.o .

a's, em Útermi,nada época, a da es a a ass'nou o
I
A tA' R' d 11

.

creveutavam tão des.organizadas .o seu gêni.o irrequiet.o e ve·r- � m, ss· I C m
I

n .omo Dl;a e es, que
'

mais brilhante que tivémos sátil" havia aband.onado .o u� tIro de arcabuz a Ana nelas habitava e a quem
nota: !�qu:e.!'_��:_,

até hoje -, polarizando, en- lar, e dous- juizes ordiná- L�mim, diante dos

cadáve-,
n.omeou deposit�rio, obri- ::omo um sarger

. te outros lexpoenci.ais "'pa-
I

rios, J.oã-o Mor Vieira e
l'éS dos dous juizes .ordiná- gand.o-se o mesm.o a pagar �C.P.).

drões desse tip&,' A�\tino
I

Miguel Francisc.o, disputa-! rios. que ainda ali jaziam. à Fazenda Real cent.o e ses- (.5} Há aqui u
Flores, .Barreiros Filho, I Francisc.o Francis- vam-lhe;�, preferência. (7)"1' A :bucha do arcabus in- se�ta r�is m�nsais de alu- gência. Segundo o J

Mâncio Costa, Henriqu� ,- ques acusado de cometer O caplta.o-m.or :Oonung.os' cend,ara as roupas'pe Ana guel, ate que a Fazenda de- Novidades, citadr' .

�onteE., Jóe Co,laço, Otho_n I arbitrari,edades e malva- Francisco, irmã.o de Miguel tLamim e os três corpos 'f�- las t.olTlasse conta (11). t.os Silva, Carta

d'Eça, Ivo de Aquino, }oão' raiva m"n. dezas, a,'ponto de ter sido Francisco, temendo que os caram expostos durante to- -:'0:- do Inst. Hist. e Ge.ogr.
condenado à pena de mor- d.ous rivais tivessem um en-

I da a n.oite na praça da Ma- (1) Em estudo anteri.or S. C., voL V, trmava-se:
te pela Relação da Bahia. :" cootro funest.o, mand.ou cha

t triz, porque
. quase tôda a publicado no primeir.o' nú- um filho de Domingos

.

Da, senten�a conderiató- mar Ana Lamim para ad-
I

populaçã<;>, alarmada por m�lw da Rev. do Inst. Hist. cisco, e'se)tundo"':_;Plr.!l>s ..

ria c.onstava' minuciosamen vertí-la do mal que estava' cenas tão horr.or.osas, fugiu e Geogr. de Santa Catarina, dinho, in Rev. do Inst. H'

te a série de crimes por ,êle c.ometendo e concitá-la a' da vila, ficando Cabecinha o dr. L. G. dera .o ano. de, e Geogr. Bras., tômo es

praticados, vivendo 'a'popu- voltar ao lar que abando-
I à ,�spera qu.e ?S �arentes da 1658 com.o o da chega�a de I cial- I - 1956, p. 1�1, t

lação sob o terr.or de sua nara. ", I VItIma a v�essem pr�c�rar Manoel Lourenço de An-'j tava-se de.!lm net.o! fIlho
prep.otência. Nada "demovia, p.orém, para tambem· assassma-Ios 1 drade e seus" companh.eiros um bastard.o' "do
Era. acusad.o, Domingos na Lamim d? propósit.o! �ó pela �an�ã ced.o, de-I à� �aragens de Sã.o Fran-

I
Do�ing.os Fr�cis_c.o.

Francisco Francisques, e em que estava. e.o capitão-I poIS que Cabectnha e sua CISCO. _-- (C.P.). _ I (6)
ta}Jlbém seus irmãos, filhos, �or, senti�do-se desobede."

I
gente se. J'\etiràr�, �i�er-I, �2�' Q A.' m;plícitamente •

Pardinho, op. �it.) frei; (
sobrinhos ,e escravos, quer cId.o e ,furlOSG com .o proce-

I
sas pessoas de maIOr animo rebflC.ou"5( eng�n.o em qu� nando, da Or�em �

;liíilla*fijiü�tal!fil!��tillfcomo mandantes, quer mes- dimento irregular da rapa-I e caridosas, que haviam ,per incorr:era âalid.o a êste po- Bento (sic)" f.ora pe.
REPR. f.:;' PA�-:\NÁ [ STA, C:,TAflINA: •

- I d'l d
.

d
. d C b

"

hmo como executores de di- riga, e querendo evitar que maneci .o na VI a, t.oma;ram voá ór, 'n.o eS,t� o acima CI- o por a ectn a, ven
Enio Rosas i!, Ci,,;. Lld.a. I

'
'

Pril'�'1 G,:},) do G"r&i�nd, 67 vers.os assassínios .oc.orridos seu irmão s.ofresse alguma a resolução de enterrar os tOO.o, .o n.ome de Antônio, se f.orçado a fugir da

Cy. 320· T 'Ii �:Ja· Po

..

r,� '�"':j'a na vida.
"

'

injúria de João Mórzinho,
I
c.orp.os. 'I em vez_de Angel.o Francis-' - (C.P.).

,j'
' ESldO:.i ,lOJ p���..,....� F.oi assim que tendo fale'" com.o e;a conhecido o juiz! 'Por êsses e. outros fatos i C.o Francisques. - (C.P.).

gistro Cívíf nem !Sempre

preval�� como síetema afe",_

cont. da 12° pagina
"

versitário de Côimbra, in
discutivelmente alto, ponto
de referência no verdadeiro
estadismo internacional da

r�resentê centúria, O'

imenso Oliveira Salazar _
,

'

tranEoformou fatores aparen
temente negativos e adver
sos da desordem nacional
ambiente em elementos po�
derosamente afirmativÔs e

,

categóricos' da recuperação
moral, pel'ítica, econômica,
espiritual e institucional 'de

vra acariciante, bondosa e beca no comportamento fu-' ra, aliás justissima, com e::.:;a opinião sincera pela que estou me referindo, há fina sensibilidade estética,
amiga

...
/

,.

_

I turo de sua pe-regrina. inte� I
que se refere �em seu livro imprensa -caríoca -, que os sempre a fragância de pro-' começará pedindo aos rapa-

O crítico, - crttico mes- ligência e em sua rarissi-I á vida e á obra de meu Pai, nossos professores de Filo- funda harmonia interior. zes notícias dos avós, pois
mo de verda�e -, pr�ten-! ma capacidade de verdadei- tocada, em verdade, do halo sof'ía d1everÍ'am 'fazer _com �Arnaldo S. Thiago, poeta ele, com Sq� obra e com seu

dendo encontrar, na 'Obra! 10 proletário' intelectual; vigQrante da honestidade que os alunos se fami:liari- .d���de a juventude, tem admdravel exemplo de infa
em apreço, orientação esté- I desde Os dias distantes de re ubllcana e do idealismo zassem com tão grande transformado a vida em be- j igável trabalhador na di
tíca, roteiro de Escolas ou I São Francisco dos meus prf, politico, e á existência des- obra.: única, no genero, na Iii poema de bondade e de fícil e complexa seára da
a inclinação magnética de meiros anos, quando .a fla- pretensiosas, modesta e qua literatura brasdleíea. I cbmovedora solidaried'ade pesquíza e da inv�s,tiiaÇãb,-,
um movimento Itterârío pro.;" mante juventude de JUm pro- si anônima de homens-co- Há dois anos, nos, meus cristã. reafirma a superioridade,
priamente .dit.o, ainda que

I
f'essor de vigorosa forma- mune de meus Irmãos e mi- escassos lazeres, na placi--' . Conceito aos nossos uni- ('on6átada vezes sem conta,

em esboço, enfrentará, com ção cultural ede rica in'tei- nha.
•

ccz desse suave recanto do vereitárfes a convocarem a do. rendimento da idade da
a incerteza do beduino, a �eza moral nos entrou pelo Mas todo esse legado afe-. céo, encravado no litoral ArnaMo-S. Thiago a vir ao inteligência sôbre o argú
aterradora adustão do de- lar, acolhedor e brasileírís- tivo para mim desaparece, fluminense, - a' Praia de Est�dO' natal, - ele, um mento restrttivo' e medíocre.,.
serto, I simo, para lecionar huma-' em face do muito que, CO'- Icaraí -, estou procurando dos pdme;ros propugnado- da idade cronológica.
O historiador literário, nidades á minha primeira mo estudioso, devo a Arnal- traduzir

_ para o alemão o
I
res pela criação da Univer- Apenas' a certidâo do Re-

zCs literái·ias.

qualquer movimento.

.. JámaiE. sentimos aqui a

trajetória homogenea de um.

Crespo.
Mas o grupo, na sua ho� bouba a·viária e poste

sulna e para tifo dos'
bezerros e cólera e

Ufo das aves o pnoumo·
enterlte dos bezar ros.

mogeneidade, não se repe

tiu.

.. A técnica usada em "His..,

tória da Literatura Cata-

rinense" 'se me ap·resenta

eq'Uo um tombamento ou éo

mo' uma expe ência de 'di

cionário bibliográfico, em

que o seu autor, cO'nhec�n;do
- certas naturais suscetibili-

dadeE., apenas a.ceniúa, sem
c;;iticá-los, todavía, os

-

va

lol·es intelectuais, ná e�i�uL
,dad� lO'calista, tendj), para
to4ps a p�la:

.

�".
'

I,' "', ...
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Art igo .ínédito de, JEAN- t.ores, por seu temporâneo. humanismo contemporâ- elaborações Intelectuais. RO' temente, seus suceàsos pre-
•

IBERT COPY- em seus' -protegídos. NO's acusar O'S membros do juri Seria um êrro imaginarem neo não exalta mais O'S 1'0'- bert Mallet, Jean Roüsselot, cedentes. Êle está situado no

: R I G H T D O SERViço fins de novembro, todos já ,. de se terem mostrado ím- que só O'S livros que cita- manceiros da nova, geração Pierre Emmanuel formula-" signo da qualidade, não da,
-,

FRANCÊS ,DE INFORMA- pensam conhecer a lista dos I prudentes na escolha, La mo-s são dighO's de conquis- (só' O's poetas e O'S ensaistas ram-'IIQ
.

em suas recentes
I

novidade, e sei-íamos injus-

çÃO E IMPRENSA DA EM vencedores prováveis. Preci; LO'i (1) de Roger Vaillant tal' uma grande audiência. defe!1dem as pO'sições mo- obras. Ela é "a pedra no tos 'se não nos sentissimos
-

BAIXApA DA FRANÇA sarnes lembrar que O'S gran-

'

obteve O' Goncourt e foi jus- Há outros, tàiVez mais re- rais que êle pode suscitar. meiO'. do ca�.inhO''' ,de �O'dq I satisfeitos. (SII) �
<

Exclusivo para esse JOR- des prêmios (Gonçourt, Fe- to. NO' plano puramente nar; presentatívos da atividade E', pelo menO's, esta a ím- poesia e crítíca

cO'ncebldas,' Jean-Claude IBERT
NAL e essa Cidade mina, Renaudott, Interallté) rativo, este romance é de l!terá'ria f_rancêsa e de u,ma pressão geral que deixam como un: meio de conheci- (1) Ed. Gallimard

O mês de dezembro é, garantem'a seus benefici- primeira ordem, 'te R/enau- qualidade não merÍ;s signí- transparecer" O'S romances rrento. Encontramo-Ia no

I, é2) Ed. de Minuit

sempre, important., para O'S áriO's uma venda total de dot coube a Michel Butor ficat-iva. Entre estes auto- que foram publicados em .. excelerrte ensaio de Georges ,(3) Ed, Jullíard
escritores : é nesta época do mais de 350-'ÓOO exempla- por La Modíf'ícation (2,), res convém citar Jean CaY- '957. Um desejo de pesqui- Batallie La Littérature et i (4) Ed. Denoel
ano que O'S principais prê- res, O' qué explica a agita- obra pujante, cujo interesse rol, Luc, Estang, Alaím RO'b- ",a, uma neces�idade d� equi le Mal (6), e, si Jean Delay (5) (6) (7) Ed. Ga.llimard
mies l iterár ios são conf'e- çãO' febril que, durante vá- reside não tanto nos temas, be -Crrllet, Maurice Blan- líbric, uma constante pro- .na sua prestig�osa obra �a; _. - - .. _--

-ridos, -em Paris. Perto de rias semanas, se apodera corno na· maioria qUe são chot, Claude Simon, René cura do r igor, animam 'este's Jeuuesse de �lde '(7) Pre-
r a'GOM . a Is

duzentos {autO'res, desde O' L:O'S meios literários. A opí- tratados. Butor é um estflis Rambeauville, Jean Blan- jovens escr-itores que se re- mio de Crítica, 1957) con- IA Oft- SMA
mês d.e. outubro,

acO'mpa'-j
nião corrente quer que as ta de grande valor que CO'Íls- zant, Claud e Mauriãê, René cusam a ser, hoje, O'S her- 'cede 'lhe "apenas um pe-

I Ataques de aSl}1a e bronquite .0-'
"

"\, ,

, rulnam sua saúde e enfraquecem o

:-�ham" angustiados, O que quatro obraj, premiadas se- ,trO'i seus livre, baseando- de Obaldia, (prêmiO' de hu- deiros de um mundO' absur- quenO' espaçO' é, que Gide '

coraçllo. Mendac;o domina ràplda·
.

'
(, '. mente as crises, �'regular!zancto a

, 'd
.

t Ih :3e llas rlluls dimensões dO'.' 1957) Cl' d'o e que desejam preparar t ' b ° °t ., respiraçlo e garantindo úm <0',0
3€: cha'ma - 'a cO'rrl' a aos Jam os qua 1'0' me O'res 1'0-

,
mO'I' neg,rO', _, alre em sua O' Ia, cO'�ve� eu es-

I tranquilo desde o primeiro dia,
• .

"O 'tO bl' d d t C.'aI·nte SO"II'n F n l' f'lIturO' Sem negll'gencl'arem t
.

t ,.'� d '
., Compre M.ndoco ainda hoje. Noss.

!Ji·emIQs. S CrI ICO'S prO'g- mances pU Ica O's uran e oJ, - e e ra ço s a lU erlO'gaçaO' em eSe,lO",IIIArllntl. é Il sua mat6ol".',pr6t,eçlio.

I
espaeo e do tempO': O' que' ., '..

nósticO's, têm seus favO'ri- c anO', O'piniãO' que hãO' é ,,' .,'
"

, NO'unssler, rO'mancIstas que, (le ser, na medida dO' pO'ssí-
lhe permit� inO'valfões feli-, . '. t" d

'

Este anO' literáriO' nãO' nO's I 'tn�j ��iO's; O'S juris se reunem: eli-, �empre a dQs crítIcO's.
'

'ra malOl'la entam' esco- vel, as testemunhas de seu.
.

_ . "
;,..

"zes nO's dO'míniO's da descri-
b' l"d d d t N ' ,

t I
'trouxe 'revel�açO'e'S, cO'nflr-,'. TI-iinam candidatO's; e O'S edi_ Este anO', nãO' podemO's ' I 1'11' na rea }, a 'e um pO' ,er empO'. essa epO'ca e, a - -

.,'. .

• .

, : . �ão e da análise psieO'lógica. d d d
'-

d d' biT' d 'mO'u talentO's Ja cO'nhecldO's, . : I
- ,, ._._" . - -- -'_'-'-'-- ,---'�

, e ver a e que cO'ncor e \ez, a O'S ti, anços. O' O'S ...... I ,

··rêTr.:::Jf:êlê@ê§êF<fF�r#JS.J§J' RO'manfista, ,Ide vanguarda,'
cO'm suas preO'cupações mO'- fazem a soma de suas ex-

permitiu a alguns aut.ores, A casa N. 101 sita a Ave-

'Pedimos aO's nO'!)sO',s distintos .leitore>, o '�bS.é�,�1 !T'.e. reci� vel� seu talentO' cO'n tO'mO' Butór, RO'bbe-Grillet,' nida RiO' BrancO'.
"'. I'ais. periências, examinam sua , 'I

.
.

qUlu de prep.ni:!hel'em o cO'ulJon 'I0I11XO e ,'cll1ete-:O' a II' sagradO', \ O'ficialme�te. O 'ô
.

l' f d
SimO'n RivO'yre CastillO', Tratar com O' prO'prietáriO'

nO'ssa RedaçãO', a fim de I'O'mp:t'ta:�O's, qU:1nto, an-� Femina
I

foi atribuidO' aO'
·Mas, fatO' extr�O'l'dináriO', vi a lU 'enO'r, cO'n rO'ntan 0'- perrein, explO'Í'�l�, brilhan- Da niesrna.

tes, o nosso cÓld1lstro social. . m. . 'I maiO'ria do-s jO'vens escri-' a cO'm a dO's outrO's. I .

, ''''���..f��'

'��
I �ar�e�O'.ur dr SO'litudes (3)

tO'res libertam-se, pO'UCO' à I Alain �O'squet nO's dá uma,' _------------...-..
'-

...

-

...----------_-_-':::�...

'-

.... : ' �. • '.�'..... t' e
{ nst�an Mé,gre:, cujO'

,

d' fI.' I imagem, bastante clara, de
.

.
_

(.'

�; I ass:untO', taO' atu,al nO' Le�te pO'uC(j, a lU uencla que,
,�R· '1 � A O. D E V'1 E· N' T R E�!' o'

.

exerceum sôbre êles seus I
um tal balançO', na sua CO'-' "- LI

, , , . . . . . . . . . .. . � " .-.

�r
c.O'mO' nO' esltel, evO'ca os des. <'l)tecessO'r'es, O's "mestres lelânea de pOel.:l.as, intitula_

.

,U tmO's pare e os,... de l!m
<I ES10MAGO - 'fIGAD.O - INTESTINOS

ãe .... , . , , .' .' d ame t" d a's da PremieI' Testâment (5). ,

---'--'
__ ."....

. .,., '

, mI
jO'vem illegrO', -americanO' e

.Q pens' nO', O's qu I

RetO'mandO' tO'dO's O'S valO'res, P·I'l. i! tAS O O A B 8 I ,D·,t," M.O S S
.

(:e_.uma campO'nesa russa," Sa��h'e, BernanO's, Camus e i .

-

'"' f\ _ l
...... " ..

llrêJSiO's" pela tO'rmenta da Mall'al!x ,sãO' O's mais ilus- habitualmente em cursO', êle ,
� q . I Agem di,,,ctc,,nente sobre o ,,!"-

Data do násciInentCr ., .. ", .. , ,

' W guerra, herO'is que O' autO'r .tre;;. SiprO'curam prender- se pergunta si é preferível

lll.'I

lli' t d'
�

f bel' O'u ter, participar O'U,

8Ó mO'stra nO' fim dO' livro,
' Ee a uma ra Iça0', pre e-

Estado �ivil , ,.,., '"...

'

m ue encar am autO'res l)O'ssuir, refO'rmar O'U aceitar

Ili O lnterallté fO'i cO'ncedidO' a .'
ce a

pq 't J nl R ard Q mundo tal comO' se nO's 'apre'
Paul. Guimard pO'r La' Rúe

eO'mO' rO'us, u es en "

1
.

I G G �euta. InúmerO's' escritO'res e J
du Havre (4), rO'mance O'n-

Martin ,du ard?u irau- •
e lazem 'de,"!'parecer as entel ..

'IO'ux que o'S seduzem mal's ','!Isaistas -servem-se desta }" �l'dad-,s' "0, E o; TOM A G ,r).d f t·
"

t
. c . .

• �. '"" � •

e a an aSla aparen emen-, .

t
'-

t di',

A l't t d'
. - iII errO'gaçaO' cO'mO'·pO'n O' e flGADO e dNTf.ST1NOS.

te leve, dissimula uma me-' _ I era ura e msplraçaO',. . .' . �
. .... puraJ:neÍlte metafísica O'U dê partida para as malS Justas :'.1_"""' ;;;:;;;,:;�__-.o!!! ,_......__..

.!ancO'lia que atinge, pO'r ve-
_

"

r. ,,_.. __ _,
,

•
:__"- ,_._._

.----

;;:;o�,r�:�d:!: p�:!:S�a��� r :�: éti�:��::.:;eS:.�:�er:: Io '. 'D'I','1·1'o I r''UDde-
/

aDO'dade marcante e b'
ceI maIs creditO' enhe O'S

I
... '

�.

lrustrfl-Jll b�� as s:i�:r:n::: �O'��Íls. ��e_s ,d�s�ofia�. das;
'

... '_. �,,:,
....'

'

' '

,

lenrlências' aO' �rom IldeIas, eVItam O' serVIlismO'
ance cO'n_ t.··

....... .., c••wo � "•• f•••••••••�.:i:: s:st:m::lí��C�e :e:e����' do'
:,

s a''at'O"DI'orv':ele's' fi:'nhám um pap�l)'redO'minan .,

,

: .

f�
:�e. MenO's inqúiêtô�'qú-e seus

I

"

"
.

.

.

"

..' ". '. ."
i

•
• antecessgr,es;' aBordam O'S ..

•

. ' .. -

:'prO'blemas de existência sem' FrancfO'rt - NO' anO' de tradas e certas medidas tO'- meio milhãO' cO'm .uma prO'-
. : '''parUi-4prir''::, ;'iE n cO'ntram 1956 a' indústtia autO'mO'bi- lnadas pelO' MinistériO' dO's

I duçãO',� em 1957, de 472.554
.' ._,'

•
,

' I

:'tempre O' essenqial? IstO' é lística alemã cO'nquistou O Tra1'lSp.(l(t�s e das CQU'luni" VO'lkswagern cO'ntra 395.211

� l'm�nO's ce�tO'. º :mTor'et, jJi-im'@-i,J::ºA·tigaÍ',.c.lla�Eul'Ópa e cações. 'NO' setO'r das expO'r- "11) 195�:. As espO'rtações to-

_.1�fégHuçãõ;�;:CO'm frequên_' o segul),do nO' mercadO' mun_ taçõeB teme-se uma c-O"mpe- talizáTam �70.987 unj.d�des

·:.tia seus t�mas ·pred·iletO's. dial,', Apesar dO's prO'gnósti-' tiçãO' �a�s ... fO'r�e. Cumpre cO'ntra, '218.540 em ,1956.
. ,. ,

,
.

'l1\'las seus _heróis 80' meno-s CO'S ligeira·mê�te p'essemis- real_çar neste cO'ntextO' 9,ue

•• il'lCI<dO's ,e menO's des"mpara- tas, nO" d,ecO'rre.; de 1957 a a' Ílndústria ,autO'mO'bilís\ti-
• co; diária da fábrica passO'u pa_

IdO's que O's de-úlJl Camus O'U prO'duçã� cO'ntirÍuóu a au- <:a alemã -àepende em 1ar-
ra 2.125 carrO's s'em que

, 'I·'de um Sartre,:níenos ·v
..
O'luu- mentar. De 191?6 para 1957 ga "E{lca1a {ias exp.ortações d I' - pO'ssa C\O'l'l'e,<spO'n er P ena-,

.i,ãriosO's. e �ais' espO'ntâneO's re-gistO'u":se 'uni aümento' da que em 1957 perfizera� .. mente à prO'cura. As fábri-

1,(, ue os de um Malraux ÓU .i-'rO'd'uçaO' de 12,7 pO'r "centO'
. 584.000 unidades O' que cO'r- ," O I d' °

. ._
.

'
-

. (as pe ·prO' uzuam ....

.:de um Bernanps! �ecusam para 1.210.000 unidades. respO'nde a um aumentO' de
228.003 unidades (1956: .•

I tO'dO' engaJ'ameritO', tO'da a Em 1958 deve-se atingir a 20,5 pO'.r centO' em relaçãO" '207 010) .t•
, .'. e �xpO'r aram ....

I·necessidade de se situarem cifra de 1.'320.000, o que a.1956 .. GO'nta-se cO'm que 118:487 (113.278). 'DJimler-
Em sua épO'ca. Estes heróis cO'rrespO'nae�á a um aumen_ de futurO' O'S preçós nO' mer- Be�z figUl'a em tercei);D lu-
I se debatem, na vida, em ple_ tê; de 9 pO'r centO'. cadO' mundial mO'strem ten-

OI g-ar ,cO'm 124.,00 carrO's
,

l'b d d d rI·An
.

,
- .

, .

.

r!ência para uma baixa SQ-' .,.na I er a e' e çO'nsde Cla, O numero de autO'mO'vels.. .
' '.o (1956: 108.000). As expO'r-

'-. ,_

CIP
.

,,,., d' •• ,_oesl·gn".ndO'-se,· quase sem- . ,

'

. - bretudO' 'nO' "'ue diz

r�spei-I
�

-'
. '

',- ,;" O'rrente� p pneus anos acamul'ça os ..," ligeIrO's sera de 1,15 mIlhO'es- , 'i,. t8lçO'es p,erfl�8ram 41 po,r
c C f f Ih P p IãO' hidráulico -.� d' t d f '_, tO' aO's Esta.dos UnIdO's, nes_ ' ".'

. - H'.
" _

.. , O'r Iças,em o a ,
a e ' • pre, lan e O'S racassO's e cO'ntra 1,04 em 1957, enq.uan

.

, • . : cento -da' ,pl'O'duçaO', cO'ntra ':., Y":...
Cruzetas asbesto �:'l.'eJ·ubilandO'-se qu,andO' ,têm

te dO'mllllO. O' maIOr clIente I
-

-

--'3'" '. t
'

.. J"
..... Debrum para grafitadO' -. :tO' a prO'duçãõ d.e camiO'netas .' '1' apenas. " JlO'r cen O' em .. ._-

� guarda-lama Parafusos 'J.a certeza de haver 'O'btido 'e caminões se deve manter
ela Alemanha�' Em 1957 O'S

119,56. Ó ��upO' BO'rg�a'l:d,
DI'afloam'a Platl'nados ,. uma vitória ,sôbre si mes- ,

I
.

d 173000 EstarlO'íl U"nidO's 'impO'rtaram' .

B' d
,

!iO' nIve de 1957, e .

"
",', com as marcas : O'rgwar ,

n"!l Dis]'untor ... "'J �""';Plásticos

-lm9S
O'U sôbre QS O'útro-s. Ne- nada menO's de 111.000,au-j G l'-t'h LI d d'

..... � Co • p·t.. unidades. 'Apesar dO' aumen_ . .'

I
TO' la e O'y; prO', UZlU

I Af,"�':;lEnceradO's Pneus pretO's 'I' huma

tenta. tiv,a
rO'mântica tO' cO'nstante da: prO'duçãO'

.

tO'móveis alemães, cO'ntra ..

um t(}t�l:de 102.9'00 veícu-
,

, '.'
. Esmeril }':�"':'.. � faixa ,braIlÇa os incita 'a., esc.O'lher, de,pré-' ,

. 64:000 em 1956. Os fabri-,
t d

'. ' t-'7 "'.1:1 FaI'oletes " llO& .. últimO's anO's, ainda se- •

O'S, O's quaIS se expO'r a-
_' j(! .�. ...

.

" A'
• •

h c'
' ("ante alemães reg,istraram· , "h .

� FéltrO's
,

PolidO'r " ·rer,enClar um camm O' a O'U; -está longe -de.. uma satura- ,s·
- Tam' 36 pO'r centO'. As fa 1'1-.II, ,

ii����::énta, ;,! ,� ��b�:::,
..

_ ;S�:;::;�!:;;�;:�t�: �r;: �:�::ti:::C:d:�,A�:::�: :O:nt:l�:::,:��Í>::":�: �:�i:a:d'8;�8�OIÓ::;d��:;
, Fios ,Reflectores

_. • ';.i:ll�nstâneias'.:;,"àecldem "seus
,o qúe, pO'r �nquan.tO',' ainda

�,.' Fuziveis Reguladores voltagem r";;� .

�

_- ." -. ",,� ca., sobtét-ti-d6 'ém. cO'nsequên cO'ntra 86.146 em 1956. As
.,�

Gaéhêtas '':f�'!. :;....�11. Remendos' éTe.!ltln(!�: e §I suas ,aventu.- ('i.a dó .fatO" <te: c.a:da vez mais
nãO' se refletiu nO's preçO's ex:port�ções baixaram ligeL

�';':t Graxas
-- , ,

Resistências 'I rlJ,S Jey.am,-nO's, às vezes, ('p'eráldO's' e'
.

�mpregadO's 'se
de v:n.da;

'.
raÍnent� de' -42 para 4-0 pO'r

Graxeiras �l. ,cf). '!"� RO'tO'res
•.pa·i'a O'� sentidO' da cO'ndiçãO' pO'derem MeiQ:'il''': à< -comprar As c.ifras de prO'duçãO' aa� centO' da prOdüçãO'.

Ulmpadas ,; .ij;'.,',_ '" ..0 Soldas, .1111ma'na re\'e..... ela 'fre-
. '".�, .

d ..1' "Ioan..1e's ""u"t..rol·cas alem;;,"'"
I 1 1'1:.' • ' lHe' um carrO'. No,',-nie,'i'ca O' ue l>. UI 'J.' {} ..,..,

:��,\,iLanternas SO' ução p uutenas. .

"

.'- , �. _

Limas para 1, :'\� .J� Terminais i.r{.,:.'�.:,.. ' I <;u��te.mente, � cal'a�t�r de carr.os p�qüenÕs'-cle'veni apa- não são. d.estituiáas d� in-

aves
�,

., r"':� platinadO's . 'lt,,;): -::.c,o :epIs.O'�lo.. da Y:Ida cotidIana.. l'ecel� algun� nO'vO's mO'delO's teress,e. Continua, à frente

mento p/r�diador 'LimpadO'res-parabrisa Tintas .:
- -

qu�, sem: dúvida, dev'em' a fábrica d'e VO'lkswagem
'las. "

"_ l"I"�'t�Lonas para. fr,eio,s ,

Tubos de bO'l'ra.l:'lla

i
,'. .o, ,

.

',",'ue' J'a' na�' e' ta"lO' d
_ .;_ At"'UNCIOS :trazer certa animllçãO'. ,A '�',

.

O' s uge O'

densadores Macacos hldrauhcos para gasolina, 1"4 ." I
.. ' '" •

..> ___.....� A- " 1
' d 'b' . FederáçãO' d,a Indústria Au_ ,_:"�.----- --- --

ainl:\a algun.s; an-O's ·au.spiciO'-
oes ;',�' rea eJo e co re

L-cano gasolitÍar.; simplef'- ;' Uniões para canO's de EM .

• tomO'bilística Alemã mO'stra- "�YANTADAS- ,sos. C�rtàs ,nO't�� �essemi�-. "--;�i�" Mangueiras ;:':",1 gasO'lina •
�iORNA�S 'se cautelO'sa. nas suas-pre- N 'TU'RNAS ·th'ª nO's comentarIO'S ex�h-Mólas

I'
'�""'iSTA� -visões sO"bre a cO'njuntura. , ',. ,cam-se peIo- fatO' de O'S m-

ÓleO's lubrificante, Válculas lMi.<:soRÃs Para combater r"apldamente dores
-

-

-

V'l
'

ApO'ntam-se cO'mõ fatO'res '1O c9Stas, dóres'retul}ãtlcas, l�v�n· dustriais se 'terem acO'stu-
para freios e as COJO.A..t'.,.os, EN.. QUAL. ' tadaa no�urnas, nervosismo, pes m·

li' , pal"a' amO'rtecedores VidrO's �UER CIOAD" "'" IRA"SIl capazes de travar- O' :ritmO' chados, tonteil'as, dares'de cabeça. madO',-a um ritmO' d,e expan-�.r: :. ,

• "" I ,
• tesfr!ados e perd� de el'lergfa causa-

.
"

, ; o,,;;, •
" '

"

, expansio.nista 'â .cO'n·J·urttura dos l?0r. dfstw.'blos dos rins e da be-' 's'ãó ex'traordirtáriof: .li' ._ ,.". ,'r'�'� ...., ••
'

"RE'P. A.S,.LARA. xlga, adquir'a CYSTEX na sua far·· . �

J. �;�:
..

�.<� -

.... �........,�; ',,�,',...,;�l._� ..,�.r�: lU" SI:H.� DANl,u 4O.','1oH() r�l!-,�dia1 pO'uco segura, as =i���a=J�j:�Cp��l��\�lm��uis'
, ' ..� "RIO· !!- .. tANBRO; ,f.

a rejOe de' de:SOal1D8. Nossa arantia é,a sua
UI es'" .alor .Ilr()t�ção,

.

"

a

PERDEU- ,S E

parelho dig�sttvO. evitondo o prl.
. �ào de 'ent, e. Proporcionam b!':l!,

e,t<:l' 9 .. ",L !ocllitGm a dlgeslcu
. d€sc�ngesti"nQm o .HGADO, I e:

guionzam 05 hm':::ções àigesttvQ ......
.

, .. " ' , , . " �

W.
Carg0 dú r.aí (i\làe) .' , .. ..

�
:. k

'," r:"7:Tf:·:j�:-f3':��'::'�l...dc�J��.,i-i��':'�4···.

ERDEU-SE A CADERNETA Nr. 18810-...::.. TN -'

-FPOLIS.- - da Caixa Econômica Federal de é:}
Sanfa Catarina. '.

,
,"

� .

Entretanto' a prO'dução

M A,T R 1Z

$ua Felipe Schmidt :13
FONE -�711

"'.
F1bIAL,',

'Rua Coris. Mafr;l:; ?
éx. PÓSTAL,:.'48 '

l' ."

.
'

ACESSÓRIOS PARA AUTO"MÓVE,IS E CAMINHÕES �

I\cumuladO'res
mO'rtecedO'res
mperômetros
rruélas
utO'máticO's

moto.r_axra-nqt1é

Á grande prO'cura ,de au

tO'mO'veis en}" todO' O' mundO'

leva a c.ie'r 'q.ue a indústria
. '

;,\ufomobWstica alemã terá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,;1-
__::;

DIRETORIA-IE CAÇA. E .. fESCA'
'.-

C O N C'(J,R S O 'DASP
Secretar-ia da Agricultura - Santa Catarina-'- . .

ACORD
. C. 358 - ESCRITO'lUO DO SPI<' - Encerramento I

. O DE- GAÇA E PESCA inscrições -dia 15� (quinze) de fev.ereiro,
. I'

Mínistr-rro da Agricultura - Divisão 'àa Caça e Pesea

E D· I T A' L H'·. 2..

' c

.

Atendime.nto. .na E.se.o'.la
'Industrial

..
<!e-

F. lor.l.'an. Ó.POliS)1�
'à rua Almiral1te Alvim N. 19, 'das' !;l ,às 12 horas ..'"

'.

Licença de Pescadores Amadores
" .

, ._.�._ - _', .... _ :

O .l'betor da D.· O. P. e Executor do Acôndo no Cf�n"'cçãa.-. ·s' . 'OD�II·.· ....1,;',';' li'R •. ,'uso do 'luas atrfbnições comunica que, de acôrdo 'com U t1i UIi IlA·,lo artigo 53 do Decreto-lei N. 794, de 19-10-38 (Código
de- Pesca) é obrigatório aos -senhores praticantes d" Estabelecida nésta Capital,. á rua Saldanha Mar! -

I'

pesca amador a retirada ,de uma licença anual, cuja nho, 129, tem vagas para os seguintes emprêgos :

taxa é de Cr$ 21,50. _,
a) Chefe de Bordados á mão;

Paragrâfo 2.0 - O amador de pesca, que de qual- b) Costuúreiras com bastante prática;
quer maneira negociar produto de sua pescaria; terá c) Auxiliar .para serviços gerais de Escritório, com

sua .icença caçada e apreendidôs os apetrechos de pes-
conhecimentos -da Correspondencia Comercíal ;

cu encontrados em seu poder. d) Bordadeiras para serviços de taréfa á domícíl!o ..

OBS.:- As licenças podem ser retiradas dfàría- As interessadas aos divérsos serviços deverão apre-
mente na séde da D. C. P. à rua Felipe �chmidt esque- sentar-se diariamente dás 8, ás 11 horas, e dás 14 ás 17,

.

na de Jerônimo Coelho, '1.0 andar. �oras no enderêço acima�
.

Florianópolis, 20 de janeiro de 1958.
,

.

. ..

Seraphim Fausto Fa�cz
Diretor e Executor do Acôrdo

r,' .o,.. .,.� ....
" .!; -, "r l

(HURRASCAD� EM
. HOMENAGEM AO

CASAL FE'RNANDO VIEGAS
INSTITUTO DE BELEZA

"IPOR'ANGArr

"

NOTA
Por motivo de, fôrça maior fica transferida a chur

!'a�a;]a oferecida ao casal Fernando B. V�egas, para o

dia 1.0 de março, sábado, às 13,00 horas nó VELEIRO
DA ILHA.

J',
A Comissão. organizadora

Jor J. J: de Oliveira
Dr. Eny P. Nascimento'

E'DITAL
. '. \ .

Pelo presente EDITAL ficam convocados todos os

associados em pleno gôzo de seus direitos sindicais para
se reunirem, em assembléia geral ordinária, no próxi-
mo dia .. de para tomarem conhecimento e

.

deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
22 - 'As i9,3� horas: --

'

a) Leitura, discussão e. aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) Discussão e aprovação do relatório a ser

apresentado pelo Presidente do Sindicato,
constante de: Resumo dos principais acon

tecimentos do ano de 1957; balanço do
exercício financeiro; balanço patrimonial
comparado e uma demonstração da aplica
ção do impôsto sindical;

c) Parecer do Conselho Fiscal sôbre as contas
do exercício do ano de 1957.

A seguir:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata aI:\-

terior: }
-b) .Eleiçãó por

\ esçrutínío secreto de três vo-·

'':I'g�is
-

�:tr:.ês:-,i>�J�nies ,
a "ser���' apresentadoã I. " à Comíssãe- de' Safário Míhifub.

-
- .

Florianópolis, .. de'. � . '. '. . . . . . de r958.
Teodoro Costa Junior Presidente

-----�-_.,- -_. __--_._.-�--_._---

Proporciona '0 melhor Penteado - corte de
cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio .

Elétrico, etc ..

Rua Victor Meirelless- 18

DrRETO,BU\ DE CAÇA E 2EStA
Secretaria da Agricultura :_,_ 8_anta Catarina

ACO'RDO DE CAlÇA E PESCA.
Ministério. da Agricultura - Divisão da Caça e Pesca

E D I T A L N. 1
L i c' e 11 c a . d e C a ç a d o r....e s

o' ryiretor da 'D. O. P. e Executor do Acõrdo, no uso

ele suas atribuicões comunica que de acõrdo com () ar

ligo 23 do De�reto-lei N. 5.894 '(Código de Caça) de

20-10·43, êste' serviço está atendendo a renovação das

Iicençs s de caçadores para o exercício de 1958.

Florianópolis, 20 de janeiro de 1958 ..

Seraphim Fausto Faucz
Diretor e Executor de Acôrdo

Adalberto da Luz Andrade

Inspetor Geral

EXAMOARÃ-PROTÉTICO .

, Acham-se abertasaté o dia ,28 de.. fevereiro'
as inscriç.ões para o exame de Prótese, a
ser realizado no Departamento de Saúde
Pública no dia Bde março do c<!rrente. .

_

.r ".
.

Os interessados devem di!,igir�sef�'�eêre;:; > ,:�.
.

taria do citado Departamento para melho-
-.

res esclarecimentos.

) ,

;._ ..........-

� ,

- "rii"CrlkôCfCrãaio
I. .

Precisa.se:ádiO.t� -eom bastante experiência p:ra dirigir
i

oficina de rádios Philips. '
• o;.

.. "'-"-�"-"'--"---'----�-�"'�"'���.
Desnecessário apresentar-se sem experiência necessária.

.,

-.

t:«:
I
..�'lf' ....r··

... ,.:.;.. .

.

-:- �'X\ ........... ,

•

__
:

.

'. ",- ;-
� r;

· ':O.J(QNSÓRCI' DE 'DfSENVOLVIM�TO
.

HOMMICO S. A.
cof�
W

por sua diretoria:

Di.retor.Presidente:
I Osvaldo Machado

.., .•.. Diretores Vice.Presidentes: ,
'

Dr. .Aderbel Ramos da Silvo

D. .'

- Genésio de M,�'ando Lin$
,,�to/.supej'jntellclente: .

- Flóvio Costello Branco
Diretor Técnico:

Dr .Jean Baptiste Eugefl8 Claude

"

I
tem o grafo prazer deeomuníear ao público que, lhe tendo
'sido atribuída a distribuição exclusiva do aumento- de ca-

.

, . pila! da.BancoNacional do Paraná e Santa'Catarina S.Ã:.,
no montante de Cr$ 40.000.000,001 cumpriu-em 38 díasde

,

.trabalho essa honrosa tarefa, colocando em forma de suhs-

crlç.ão pública, ioO mil ações. nos Estados de Santa Caía-
.

rina, Paraná e- São Paulo.
..

,

Ào. ensejCt'qásta ..'comunicação esta Emprêsa cum-

pre o dever de a�t�àpe(.cer a acolhida com que a distingui
ram os altos círceíõs

-

econômicos e financeiros dos três
estados e se cong�:âtula com a direção do."NOSSOBAN
eo" pelo magnifibo- êxito dêsse lançamento:

Floríanépolis 14 de fevereiro de 1958.

C ONSÕR1: tO DE DESENVOLVIMENTO
" ECONÔMICO S.A.

I' RIJa ConseI�eiro Mafra, 72 -1.0 pavimento
�.Caixa Posta! �-474 - Tela: JlCONSÓRCIO"

<

Floríanópolls ,

4 ..J.

.CONSÓRCIO DE UESENVOlVIMENTO ECONÔMICO s. t.
., "- �

-

,

.. .

..
Ruo Coóselheiro Mafra, 72 - Caixa P9stê;lJ 474

Enderêço TelegrÇ'fico;
..CONSÓRCiO"•.

,
Hortonópqhs

'",,�,......,.... :."'1,,;.•:*
... -,.;"4.·.·..·.wllÍl.(�..

"

......•'.'....•�.,.•
'>•••;-1:'>

.'
... , .-

�"I!IIlll[ll!!'j.�� "
..' '�:t' �"

Salario Cr$ 4.500,9" e gratificação al�.ual.

ApresenJar-se nas Lojas Pereira Oliveira ...

..... -"'.,,,.".

Rua Conselheiro Mafra, 6.' ,

•••, .e .....
- ,_._ --._ --"-'-�

.

. -----_._-_----:-. -

PA-R lJC I<PA (Ã O.
WILSON ANDRIANI

VENDE-SE
Duas casas à rua Gener
Gaspar Dutra nrs. 88/94

I
Tratar em 'Modas Cliper

I na Casa Fernando, Ltda.
,

caxyr- 1,_
-

-....."..", ... _'?ib-'- -d--- 1

1 ..J �

I
1

e"\,
MARISA FERNANDES ANDRIANI

par.tieipam· aos pat'entes e pessôás _ ru:nigas,' o nas

cimento de sua filha MARISAMARIA, ocorndo na

Maternidade Dr. Carlos Corrêa no dia 16 do cor

rente.

·CONVITl· PARA MISSA
A família do saudoso
Prof,essor J U' L I O

"

HERRERA
convida os parentes e pessoas amigas para assistirem à

,

missa de 7.0,dia de seu falecirÍlento, que será celebrada'
na Igreja 'de 'São Sebastião, dia 21 do corrente, sextá-

feira, às f'horas.
_".

Antecipa Agradecimentos. '

Fpolis" 20 de Fevereiro' de 1958

/'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MELHORAMEN

TOS
Dentro de poucos dias

será lançada a 16.a edição
� Atlas Geográfico, !VIe
lhoramentos, revista, atua

pzada e com gravuras co�o
ridas representando fla

grantes característicos do

país. Além de apresentar as

bandeiras dos países, em

ordem alfabética, e mapas,
referentes à cosmografia,
aos hemisférios Norte e Sul,
aos Continentes (tanto Fí

sicos como Políticos), a

nova edição do Atlas' revela
úteis aspectos do Brasil e A ARTE UE ENSINAR

de cada Estado. 'A parte do "Quais os grandes mes

texto é das,mais valiosas tres da humanidade e co

pelo conteúdo, informativo mo ensinavam êles? .," Eis

que encerra a respeito do a pergunta' a que 'responde
mundo físico em números, o mais extenso dos capítu
do mundo político, do Bra- los do livro "A Arte de En

sil Econômico Demográfico sinar" , de Gilbert. Highet,, , .

e Físico. A inovação intro- cuja venda, nos Estados

duzída nesta nova edição I
Unidos, alcançou a cifra de

consiste na série de magní- milhões, Essa obra está

ficas e multicoloridas- gra-
t sendo impressa por Edições

vuras reproduzindo ima- Melhoramentos, para lança
gens e aspectos brasileiros. mento dentro em breves

E A BIBLIA TINHA dias. Ela interessa não só

RAZÃO. . . aos professôres, .como aos

Dentro de poucas sema

nas será, lançada, pela M�
lhoramentos, a obra consa

grada de Werner Keller

intitulada "E A BIBLIA

TINHA RAZÃO ... ". O'vo

lume terá 352 páginas e

trará 128 ilustrações, inclu
síve mapas. A tradução foi

confiada a João Távora. Se-
•

rá a próxima seleção do.Cír

ctll� de Boa Leitura.

EDUCANDÁRIO SANTA CATARINA
Precisa-se de funcionárias para os seguintes cargos:

Diretora, Econôma e Enfermeira.
Pede-se referências e paga-se bem.
Tratar à rua' Saldanha Marinho, 34, de !:J às 12
horas da manhã,
,----'---------

- - -- - - - - - - - -.�-- �I' '\

Ã o,A 'i ,E
Matrícula Pflfii o (urso Primário

'.�

P 'E R DEU -

HOEPCKE

Florianópolis, Domingo, 23 'de Fevereiro' de 1958

---'-'<-------�- õ. , �
• .. __ • _

sr. Julio Marianô. A coluna
social felicita pelo aconte
cimento.

/'

pais e a todos os homens de te romance, de autoria de "Eles verão a Deus". A par
cultura. -/ -Kurt Pahlen, Professor f do drama do escultor brasi

ELES VERÃO A DEUS Universitário, maestro e es-Ileiro Antônio Francisco

Aspectos inolvidáveis da critor. O livro será lançado I Lisboa, o autor rememora
vida do Aleijadinho serão pelas Edições Melhoramen- as figuras participantes da
relembrados em émocionan- tos, sob o título sugestivo Inconfidência Mineira.

..�------ -- - - -_.

----------�-<--------- _._ - -----._---. - -- -

=.:
"--

",,�.,�,

.o; .. ·i�i�ile$·,la$ _,I
, � ..

� ,

···�e'b.(o--__(eftto

CÃRNAVAL D9 ÇLUBE DO
ZE DE AGOSTO

IPosso contar que há mui-
to tempo não via tamanha
animação--e- tão linda deco-

�:,Çã;a����s:s d�Oi�!��=gPt�= nCOnlHC,men�osdas, que foram as noites de
Momo. O veterano brilhou, '-:

balançou, mais não caiu. . .

.

Lindas fantasias, orquestras Ianímadas, tudo correndo bons carnavais. tasía ele "folia" a beleza sua
num ambiente sereno e cal-

.
Numa feliz idéia .para a de Vilma Silveira _ Stella

mo. Sé'm dúvida o Clube I escolha da Rainha do car- Maria Morais o- brotinho do
")oze :'..;';iveu seus dias de naval encontramos em fan-

'

ano, destacou-se com o tí-•

I tulo de a fantasia mais bo-
I mta (Arlequim) - O casal

i mais animado foram os noí-

�
. os Augusto won e Sonia
Da-i'bato fantasia (Palhaço).
Os folLj€s receberam os prê
míos, pela diretoria do Clu-
be regada a "champanhota".

xxx

C'�· Tirolezes eram ímpos
síveís com suás calças cur

tas, chama-los de anima
dos é muito POUCQ.
,As Piratas todas bonitas

e animadas porém a mais ...

I Pirata era. Edelmir�: Rodr�
gues, Melmdroso, ja. a mil

I, e tantos, Nice Faria chegou
, e abafou, uma melindrosa

I branca. Terezinha Pedrosa,

I
melindrosa graciosa, 'Sra.
3:::rnadete Viégas, recem

I .Iiegada do Rio, voltou mui-
,-. melindrosa, bonita e ele

I gante. A turma dos "Aca

"nhadD:,", em camisas dife-

I -sntes estavam. anímadís-

I .:.!.!�"os. O sr, Norberto Brand

I 1 spctíu a fantasia do ano

1 anterior. O' casal Luiz Fer-'

,
n ando SabinQ, para mim,
foram os Palhaços do n<?_s- ,

,

so carnaval, Aiga Deeck Bar- �
reto uma moça· bonita e!
fimpatica brincou, e gostou I

i LlJ nosso carnaval. Dr. Mil-

I' ::m otínver um dos melho
res partidos e dos mais ele

� antes do Estadq, passou
'11:ÜtO bem acompanhado o

carnaval, Arlete Gonçalves
ocníta e com grande anima

cão. DL'. Maurício dos Reis,
sempre acompanhado da

ooníta srta.. Heloisa Gomes. Stela Morais, fantasia mais bonita
.'

*:
"

'":.;::''' :?:::})i:!i!1 - x x x
-: pe�;::<j;zc���tfg�n3��a�i�e���.'

,

..

��::\.;,::::i::;.·,� I' �li����:{y!s�!:::i��s;�= �rc���f::la �ra�;���:lo �:
:'::::.(/.:::::::t��·:: vío Luiz Vieira, Renato Cos- :iax Souza. Na próxima se-

t. I�I�i�?��� �i;i;;;������:ii::�;;
':::':::::}:�ill "ernando Vié;>'as, Maria Láu- vJanhã, com "acontecímen-

Ari} �-indo José
'"

Rasil, Jorge .os sociais".
•••••:.:.:.�

4. ,

X X X.

<,:i Nild, O' presidente do Clube
V I

Doze e &_ra. Dr. Jairo Li- -
o tau o pianista n. 1. sr.

!lhares. :�lÜZ F. Sabino a funcionar
x x x para os "habitueis" Rainha

!'1.:inou grande animação ,-'!aza".-
-tS quatro' noites carnava
.:scas da "Boite PIaza".

xxx

O governador Ida cidade
acompanhado de suas Ex-

As Revelas. Irmãs Franciscanas residentes a J "

1:'L1a Vitor Konder,/± avisa� �u.e está,��ella � )'-1'
, matricula para o Curso PrimárIO de l_a .12-de

i

fevereiro, A DIREÇ�O I

(ONIÃD'ÓR---(r$--6.00Õ�ÕO -:--::.,-/
Precisa- se COl;tador com prática de contabilidade /' WiÍma Silveira, Rainha

mecanizada e chefia de escri�ó,ri?, Salário Cr$ 6.000,co,: -.----,

'I
gra.tif icacão anual. Desnecessário apresentar-se se 118,)

j ALUGA SE (ASA I
possu lr os reqju is itos exigidos. Apresentar-se por carta,

-

. (
ou pes soa lmen te n.as Lojas Pereira Oliveira", Cons. ,Ma-' U:n� casa de dois pavímen- ji{'ra, 6

-

,O:;, dispondo de amplas aco-
.

-nodações e garage, 'ii: Rua
::'n:lio Blum sln.
Tratar na mesma

PERDEU-SE A CADERNETA Nr. 18 810 - TN """::
, FPOLIS. - da Caixa Eéonômic,a Federal' de

.

Santa Catarina. � "

--_._-------'------------=;;-��

ESIOQUlSTA
Precisamo!; funcionário com prática de serviço UG Bez, no período da tarde.

fichario de estoque} rec.ebimento de mercadorias, caJculo .

--<-, __

de faturas, etc.,
-

. A L U G A - S',EDe'}nec'Jessário apresentar�s� se não po"sUlr os rc"1
quisitos' indicados. -

'
,

']2.a
,AMPLO PAVIMENTO,

,

Exige-se l'eferênc1as. ,DA ISalário inicül1 Cr$ 3.000,00, com gratff1caçã� anua:.
RUA TRAJANO N.o 29

-:);; candidatos devem ap.resentar-se nas LOjas -Pe· - I

A 1\1dI!
-

.

N 6 Tratar na o e ar
Teira Oliv ira, Rua ConselheIro, Maflja, 1. .

,•••eel!;•••••H.�.3�Sl3••••*:Jo.e••s@.e."4!iiGtiJo.�õõõeo.....�ee�.0e��••"'fi):.'1':';, .

: ACABAi� ,DE CHEGAR ...
-

-

_ II
IMOTORES DI�SEL GMj!
,I· . represel!lam eles, mais FOBÇ!l- em menor IIESP'A,ÇO e de CU_STO �ais baixo.

...

I =

,I _- é f; � JUNi O S � L E T ,li I C 'O S -
..

J
• *
· , .

I r\L�: iJIIM�S '- EST!C�OH_A'RIOS !
I-iDE 2j t:h440 S, H. p� �

..

I � 1::iv1Jhj:ás de reconhetlda 'çapaddade:
· �

I rr !�m prod�l�o 'GEt�ERAL MOTORES i
I:=.r:�d.}i·;::m(�õ(s delauiadt.s, S�:ção de Mãqui·

•
-.
•

:
:
•

:

do Carnaval

rua,,,-n. i
I

F' O G Ã O i .'

l Vende-se um fogão eco-
i

nômioo Genol, povo por !
"p,� eço de ocasião.

-

�
Ver e tratar à ,rua Major i

Costa n.
o 60 com o si. Ivo I

BLQCO

FAZENDA MALABAR senvolvimento de uma fa
Este trabalho que consa- zcnda - modêlo. O tradutor

grou Louis Bromfield como conserva as características

amigo dos lavradores, foi do estilo vivo de Eromfield.

traduzido pelo cientista bra SEI;,.EÇÃO
sileiro José Reis,

.

para as Rapsódia Húngara, bio-
Edições Melhoramentos. O grafia romanceada de Franz
livro já está no prelo e reú
ne importantes considera
ções sôbre problemas da
atualidade, ao versar o de-

Liszt, elaborada pelo escri

tor húngaro Zsolt Harsányi,
foi escolhida 'como seleção
do mês pelo Círculo de Boa-

xxx

x x x

Encontra-se em visita a

.ossa cidad., o simpático ea

sal da sociedade blumenau
ense sr. e sra. Capitão Wal
mor Siqueira.

x x x

No próximo sábado serão

homenageados, por um gru
po de- amigos o casal sr. e

-sra. Fernando Viégas.

xxx

Sua majestade o Rei Mo
mo, circulou em nossos clu
les durante as noites carna
valescas,

x x x

O brQ�illho Ana Helena
.. :l'SI toi eleita Rainha do

�o cãrnavaI do Lira Tenis
Clube. . ,

ma ' espqsa, compareceu xxx
A coluna social felicita ao

asaI sr. e sra. Jocy Pereira
pelo nascimento de seu fi
jjinho Se:'gio Ricardo.

x x x

Está de parabens a socie
d2de granadeiros da Ilha
pelos bonitos carros 0arl1a

valegcos, onde cónquistou
neste çarnaval o 1o lug�or� _,

,.; festas carnavaiescas.
x x x'

Parabens aos compohen
r,;s da "Escola de Samli'a
Protegidos da Princesa" -

,\'la1, uina. vez "Conquista
ram o 10 lugar em nosso

I ('arnávaI (Fei �otando pra-

iambl�as, que esta' escola ti
, : rou o 10 lugar:--..

'

I;OIVA:DO:
Marcou casamento
S�',,3.. Nezi Boabaid

as, ocr'E: ()ll 1;�Oll H I�. tO'.t,..,o...( III
:'>ua l)f,r� '[.Ipc,} hbo:::lonn :1u "'1, ·.r

rtlcc"_(\ll jl.0 l'1u,E" III'-�!ll(, -\ PJ':! '1'1110

.,:jX( l .. eITT! dCcll,êi .... ,111 a l'Ol t"l�,� "In 7

'''-:./\\110''' e l,"';U.'1f e,ltl:' !PJ rI ... "'�:t

�t:'!e nnCl.'1<; (1<1' a e � ,'(:.'I':d .\,.b A
à(J�"Sil g r4 r ii II t J li t.' " IjIHi 'li ii :8'( .

')TOlf'c50

- A caf!.ft N. 101 sita a Ave

r,.ida Rio Branco.

Tra�:1i' com o proprietário
na mesma.

----_........>....._- _'---.
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O J O S E' .
UM MUNDO ENTRE COR

.) "A . DAS - c"'om Audie Murphy
ANJOS. AÉREOS
A DEUSA DE JOBA-:-
11:° e 12.° Episódios.

às 7% hs.

1) JULIE
2) FOGO DE PAIXÃO

Censura: até 18 anos

Domingas Francisco ....
conto da 7° pagina.
(7) Pelo Livro das No

vidades citado, chega-se à

conclusão de que. Ana La

mim seria mulher de João
Mor Vieira. Era ela, porém,
casada com Manoel Velho,
primo de Cabecinha, con

forme a· referência de Pires
ardinho, op. cito - (C,P.).

192. - C.P.) - As senten- mão Antônio Francisco
ças de morte i;ó eram pro- 'Francisques fugiram do sí
f�ridas pela Relação da Ba- : tio' das Laranj·eiras, com ahia. Os réus pronunciados' notícia de que Manoel Gon
eram remetidos para aquela � çalves de Aguiar, chegado,R'1 -

'I I J'UIZO DE DIij,EITO DA· Importadora C o m e r c i a Ie açao, que os ju gava, Por
I
em 4 de fevereiro de 1715, COMARCA DE BIGUA- l'vfadison Limitada, estabe-ordem de, 23 de fevereiro

I
à v�la de �ão F.:a�cisco, ÇU _ Edital de praça com .ecída em Curitiba, sendo ode 1731,_ e que por Junta trazia a incumbência de o prazo de vinte (20) dias dia designado neste editaldos Ministros de tôdas 'as prender, por ordem do mes- em substituição ao ante-do Doutor Jaymor Gui- riormente designado. OComarcas, ' presidida pelo tre e campo Manoel Go- -

C 11 J' d D'". rnaraes o aço, UIZ e 1-
terreno penhorado foi ava-governador, mandou 'O Rei i rnes Barbosa, comandante reito da' Comarca de Bí- liado em oito mil cruzeirosque os réus fôssem senten-' da praça de Santos, todos guaçú, Estado de Santa Ca-
(Cr$ 8.000,00), acha-seciados, e com grande apara' os ·criminosos que viviam tarina, na forma da lei, etc. transcrito no Registro de. . . FAZ SABER aos que oto por essa lei publicada .por aqui Impunes, gozando

t dit 1 d . . Imóveis sob n.o 4.145, às,

. .

_

presen e e 1 a e prJll'!elra f Ih 147 d li 3 Dpelo bando de 12 de junho d.a maior liberdade. Na ba- .

praça virem, com o prazo
o' as o lvro -, e

I t d f d 1 I tem as seguintes caracte-do mesmo ano, segundo
re-,

I' a e etua a pe as mata� I
de vinte (,�O) dias, ?U de-

rísticas e confrontações: �.fere Diogo de Vasconcelos.l. L ..

G I .le conhecimento tiverem
UIU' terreno situado no lu-

- cas aranjerras, onça ves
di it itH· ·t'· A t' d' �

.

I'
que no la vm e e oi o

A'lt B' ,

te� sua �s .orta n tg_a as! de Aguiar apenas conse- (28) deste mês o Oficial de gar' o IgUa.ÇU, nes e

M,mas Gerais. - (L..G.).
-

guiu aprisionar um escravo Justiça dêste Juízo, à fren- Município, com a área de
L�

.

L I três mil é duzentos e se-la:,' a Timóteu Francisco e-se em
. ucas Boiteuxc--. chamado Lourenço, perten- te do Forum, às 10 h,oras,. .

I
. tenta.e sete metros quadra-Francisques,·. seu outro fi- Notas para a l\istória cata- cente a Antônio Francisco, trará a público preg�o de

dos e cinquenta decímetros
.

h A tô .

F . "';1'ense ps 176/1"7 - que . venda e arremataçao aI o, e a n OUIO ranCI'SCO, .•• �. 1
, e apreender cinco bacamar- . . quadrados (3.277,' 5.m2 fa- C f' .

1
.

b
.'

d I 1 d . 1736 T '
. I quem mais der e maior on ere com o originaseu sobrinho astar o, em pe _o ano e .f o �apl ao tes, uma roda de mandioca lance oferecer, sôbre a res- zendo frente com a estrada afixado no local de costu-cinco anos para Angola, e Joao Gonçalves Lamim, por e diversos apetrechos dei pectiva avaliação, um te1'-' de São José e .fundos com me..

ao sscravô preto Jose, em! escritura pública, "deu per- propriedade dos foragidos, reno penhorado .a J_úlio Sa- terr�s de' Franc.i�co. Rober- Data supra.I d 1 d -

1 R' t S 1 I d d re to com Orlando Romão de' Faria
'Q)

.... cinco anos de galés". Do- ão pe a morte e sua irma e, de regresso à vila de São mu� égis, na açao exe- o 1 v_a, a o. 1 1, ..
.

mingos Francisco Francis- i A�a La�im aA Antônio _Tj- Francisco, 'ainda .apanhou e
cutíva que -lhe moveu a -teJ;ras �:=_I?am,e�_� Régis

__e_=_�scrivão -

__ , ._ques, filho, "foi. ahsolvido moteu e Angelo FranCISCo levou acorrentados cêrca de
por' nada se provar contra Francisques, porque, além nove indivíduos que possí-'!êle". - Pardínho interpôs de serem de menor idade, velmente fariam parte do

I

apelação da sentença para andavam pedindo a-seu pai bando de Cabecinha. _
I

a Relação do Estado. -'- Rev. e tio .que a não matassem". Afonso de E. 'I'aunay � Em Ido Inst. Hist. e Geogr. Bras. - (C.P.).· Santa Catarina Colonial _
-tômo empecial cit., ps. 190/ (9) Cabecinha e seu ir- 1936 - Sã6 Paulo, ps. 37, i
- -

João Back 47/48. � (C.P.). I(Missa de 7° dia) , (lO). -. No antigo Livro
IL�opoldo Back, espôsa ,e filhos convidam os demais de Registros do Tabeliona- I

parentes e amigos para assistirem à missa de 7° dia em to, desta cidade (de São Iintenção, da alma' de seu querido irmãos cunhado- e tio
Francisco), encontrei men- IJOão Back, qú'e farão celebrar na próxima terça-feira, I(:ia 25, às 7,10 horas, no

-

Altar-mor da capela do Colé- cionados os inventários de
I)!:io Oatarinense. Ana Lamim e dos juizes .

.Antecipadamente agradecem. João Mor V1eira e Miguel IFrr.ncísco Francisques, da
tados de 1.0 de janeiro de
1714, de ondé se pode con

cluir que essa célebre ocor-
.

rência 'se teria 'dado em dll- I
zembro de 1713.:- (L.G.). I

.

(11) Livro de veTea�- !
ças de 1720, da Câ]Uara de I.

São Francisco. - (L.G.). J

lado esquerdo com terras
de João Régis. E, para que
chegue ao conhecimento de
quem interessar possa, é
expedido o presente edital,
com o prazo de vinte (20)
dias, que será afixado no

local de costume e publica
do na fórma da' lei; Dado
e passado nesta Cidade de
Biguaçú, aos três dias do
Ínês de fevereiro do- ano de

(8) O ouvidor geral Ra
.fa�l Pires Pardinho conde

nara, à revelia, "Domingos
Francisco Francísques em

pena ordinária; a seu filho,

ÁngJlo Francisco Francis

ques e a iosé Francisco,
seu irmão, bastardo, em dez
anos de degrêdo para Ango-

mil novecentos e cinquenta
e oito. Eu, (Ass.) Orlando
Romão de Faria, Escrívão
J datilografei e subscrevi.
Biguaçú, 3 de fev�reiro d�
1958: (Ass.) Jaymor Gui-_
marães Colaço, Juiz de Di,
reito .

DATiLOGRAFIA
D' COR�SPO.NDtNcrA ÇONERCIAl.' 'l'eçdo: AME!:.!." MBNE_ZI1. PIOW.ZI

f'

, FÔRÇAfLUi-(�I{IUMA�-[�(.-,.

, Ã"'V ,1- S Q
.

48

Acha -se à disposição dos Senhores Acionistas, na.

�éde Social, ,9s�documentQs á que.,se. r�f.er� <?� ar�tg� .

:. 99, do Decreto-Lei -TI.o 2.62-7, de 26 de setembr'ól de
1940.
Criciúma, 14 de fever'ei;o de 1958

S. de Rezende' Corrêa
Diretor Secr,�tário BITTENCOURT,RUA GENERAL

HOJE ". (lHE SÃO JOSÉ HOJE ..

�

;XPl06/VA ..

QtI4NTOq veRliA/JE,/
Isto reõ/mel1le /�At(JIITECI(/.
,-

�
.,

RAY,MILLANO . ERNESI BORGNINE
.'

'

FRANK lOV[ IDY NINA fOCH OtAN JAGGfR ,::��;[i1:i,1�
UM

��'FII.ME .I)E ... ACÓM'r.OM NA� .,PHILlP DUNN[ '/01 11M'" 'VI'ÂO

r·

'fADA SANTORO· CATAl-ANO
�,;: ,*,fLOISA ilRENA ,;- Á.NCY MONTfZ�WllSDN GR{Y
,..

'O"

JO�N DER€K. :

: às 10 hs.
,

Matinada
Delícias de um Automobi-
lista 'com o Gordo e o Ma
gro, - Cen. até 5 anos

á� ·1% -:- 3% 7 e 9. hs.
O BÔCA' DE OURe

5.a FEIRA'
"

.. _--�__,.. ,.:_-,- .. "'""..--.:..--.---- .....-��-....---......._,- r

Censüra até 5 anos

o MA·IS LINDO, DIVER�IDO. E LUXUOSO (INEMASCOPE �DA'TfMPORAllA
, .

....:, T e c h n i c óJ o r
...

.

>

�

, às 2 - 4 - 7 - !li hs.

DIFAMAÇÃO DE UM
HOMEM

_
,

Censura: até 5 anos
'

I M P E R I A·L
� às 2 hs.
I, O BôCA DE OURO

Censura': até 5 anos

ás 7% hs.

1) FOGO DE PAIXÃO
2). JULIE 1)

Censllra: até 18. anos

, ,

,

. JOAN (OLUNS,� JUNFAllYSON � ANtr� MILLER � ANN-SHERlDAN E
HARRY JAMES ! :� R ,O ·X y

às 2 hs.
•

�����._...��--�----�.�------��----------�-------------------------------------

. Iimpeza que.

Kolynos deixa

na bôcal

-

�--�----�--�\:

.

CASA NOVA SOBRADO
I'A RUA URBANO SALES

- N.o 34 -
Com três quartos e ba;;;

nheiro completo no Pav.
Superior. No térreo, três
salas, cosinha, 'sanitário e

dep, completas p. emprega
da. Tanque p. lavar ·roupa'
e área coberta e pequeno
terreno. Aluguél - 7.000,00.
- Tratar pelo telefone

263.8:-

_, ...... r-1
. rJII" nnurnl 1-.

ClltlVlllr..., l
."ÁND� TO",_ -1

--

-'----,�-

<
.

G t ó. R I A '

às 2 - 4 - 7 - 9 hs.
VENENO DE COBRA

I M P' É R I O
às 2 hs.

t) ANJüS AE'REOS
2) A DEUSA DE JOBA'

11.0 e 12.0 Eps:
BONIFA'CIO, O

NAMBULO
Censura: até 10 anos

às 8 hs.

BONIFA'.cIO, O SO

NÂMBULO, colll, Fer-

3)
I

SO-

nandel.

2) NÃO ME DEFENDAS
COMPADRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'AS MARGENS 'DO KULVENE, NO ALTO XINGU'\I:--

A c_ililiza�ãolescreleu unia história com ·Ietras �e
Depoisde atravessar a lenda'ria Serra do Roncador, onde impéram os Xavantes, o homem branco loií1descobrir a Tribo dos' KALAPALOS -- Com. espírito
de renúncia-e desprendimento, o sertanista rasgá a mata virgem para pacificar 6S primitivos babitantes do Brasil -'-. Auda zes e .herôicos, os homens do SPI e
da FBC são os bandeirantes conquistadores de-terras jamais pisadas por Civilizados -- Depoimento honesto do sertanista AYRES DA. CUNHA, que dedicou

,

os melhores anos de sua vida l:unto aos KALAPALOS.
_ '_',' ,:"::��_.::t�",";f,;}",,·,:c:,-i:�.J::�-:��{_;:_ 1

Reportagem. de \ FERNANDO' SOUTOl MAIOR
,

reeimento da FLOR DOS Foi lá que, em 1943, Ayres,' sonhado desde criança co-
I
desbravar aquele. mundo tória com letras de sangue,

CAMPOS, nascida nos ser- da Cunha começou a sua nhecer terras estranhas e distante e misterioso, ras- a epopéia que vamos narrar,
Cumprindo-o seu .progra tões tranquilos de GOÜls. missão pacificadora, pene- j dedicar sua vida à pacifica';' I gando a terra onde a Givi .. numa série de reportagens,

ma.de excursão pelo Brasil, E' uma história empol- trando, inicialmente, no do- ção de índios, começou a. lização escreveu uma his'- com o depoimento honesto

!�!�:!��=:���:� f:'?uE�;:::��::: ��� =i�iEt:a���=�� -Turl·s·m·O e'
-.

c''aroalal \em FI-'o'-rll-ao-:---o'-�-ol___"'lils--'--dos para educar- 'sua idola- co tempo, destruiu implaca- Roncador-Xíngú.
trada fílhíhna, Diacuí II, velmente. Decorridos já oi- Em 1945, depois de uma

encontra-se em Florianópo- to anos da morte de Diacuí, travessia penosa pela Ser
lis o sertanista Ayres da ela, entretanto, continua e ra do Roncador, o sertanis-'
Cunha,. viúvo. da saudosa continuará a ser para o ta alcançou a taba Kalapa-, P 1

'

.

d' der '�'h"
.

t
,.. .

IndíaDiacuí, romance que bravo sertanista o símbolo lo 'e; colocando presentes
.

a a""ra e or em·
"

o e1Sempolgou o país inteiro, cu- dê' sua epopéia distante das às,' margens das estradas I
.

" '. '

�

-

'

... .
• l _ .

.'
.

ja história vamos contar, maldades e das incompre- estabeleceu a
-

-cabeça de '
A tradição carnavalesca. ças, aos salões tomar parte ajuntadas este carnaval de E nesta época �- 'ímagí-

por capítulos, revelando Ia- ensões do mundo civiliza- ponte para levar avante o do flori�no'politano é das ou apreciar os foliões nos idêntico número da Vai ou nem só! - voltam milhares
tos que ainda continuam do. I trabalho a que'se propôs mais, autêntícas, e cada ano blocos, nas sociedades car- Racha, do' Estreito, populoso deles. E isto fazem depois
inéditos para a im ensa NO IMP.ÉRIO INDIGENA realizar. Nessa luta renhi- i o �rlduo I?ome�co, assu�e navalescas, nas escolas de dístríto contínentíno, situa- de tentarem até hospedar-se
b IN R .-_ .

d d ,. d ' I maiores dímensôes. E sao samba, e 'nos' carros alegóri- do logo apóso a travessia da nos quartos e apartamentosrasi eira, � .

egiao que vai .

ai·' �, com espírito, e renun- milhares e mílhares .de pes- CQS e de mutação. bela Ponte Hercílio Luz. vagos de u'a maternidade .. '.Ayres da Cunha": é um lendária Serra do Roncador cia e desprendimento, o ho- soas que vão às ruas, às pra- O carnaval que paSSQU, já ...MAS VENHAM OS HO- É
.

a falta de hoteis quehomem sóbro, modesto, dei- até às cabeceiras do rio Ku- , mem branco foi rasgando a melusíve com seus composi- TEIS. :. ocasiona êsse transtôrno. A
xando- transparecer .os ves-

' luene, serpenteado, pela'mata virgem, abrindo es- F' I'. t
tores próprios. Marchas .co- Florianópolis com seus -proteção da admínjstração

tígios de sua denodada lu- mata virgem, está, consti- tradas e construindo cam- a eClmen os mo Pó de Giz, de, Zequinha� inúmeros encantos paísagís- municipal ao turismo, e as
A

I'
. Esp_utinique, de Castelan, ticos, já pelo fato de se si- facilidades aos que aqui vêmta em pról da pacificação tuído um autentico mperjo pos de aviação e, dessa ma- SR. EUZE'BIO KOCH Cabeça Molhada, de Waldir tuar numa ilha alongada e construir, por paradoxal que"tios -indíos. Nas su�s atitu- Indígena. N�s _redond�zas neira, alc�çar_ a meta.vi- Veio a: felecer repentina- Brasil e Nosso carnaval, de paradisíaca, cercadas de pareça .aínda não encontroudes, palavras 7 ate mesmo da Serra estão estabelecld?s sada: pacificação da Tribo. mente, ontem, por volta das Díno Souza e Zininho, to- praias de areias finas, ria- maior número de interes

no seu olhar trlste, demons- _

os Xavantes e logo mars, AUDACIA
..
E HEROISMO 9 horas na residência de

maram conta das ruas, das éhos e vegetações verde, la- sados na construção de bons
.'

h bit d d O h
.

tez I, , praças e dQS salões. A' Pre- gôas magníficas, bafejada estabelecimentos hoteleíros.tra a i:nensa amargura que a 1 a� o �s margens o 's ?mens que in _gram seu genro, sr. José Frago- feitura premiou-as em so- por 'um clima ameno - está Os poucos hoteis em cons-o domma desde o desapa- tranqUIlo no, os Kalapalos..0 S.ervlço de Prc:teçao a�. so, 'à rua Sóuza Dutra, 140, lenidade, O' Executivo Muni- destinada inquestionavel- truçãó que sejam terminaIndio e a Fundaçao Brasil
no Estreito' o nosso distin- cípal, na pessoa 'do dr. Os- mente ao turismo. dos logo, e QS que dispõe de

C�tra.l, !�olados da CiV.ili-_I' to conterrân.'eo, s.r. Euzébío mar Cunha, fez entrega dos . O verão é seu ponto má- capital para êsse gênero de
zaçao, vao penetrando ca Koch funcionário do Esta- prêmíos a que os jóvens � xímo. Seu carnaval é um bom negócio, que canalizem
da vêz ms

.

ta vi felizes -eomposltores fize- dos melhores do país: é uma capital para a formosa ca-'� vez mais -a ma a virgem, . do Fiscal da Telefônica. ram [ús. festa sadia, sem excessos, :vital barriga-verde. Consul-.atingindo o �azonas, le-I O extinto, q-ue era mui .. A ORNAMENTAÇAO - DE- pois o floríanopolítano é por tem a municipalidade e ve>vando a ba�delra de

�on-I to relacionado nos nossos MAIS PRÊMIOS natureza risonho, brinca- rão, pelos dados, pela realí-don, v,erdadel:os b�nd�l�·an-. meios so,ciais e' culturais, O Departamento de Turis- (hão. Basta dizer que desde dade, a falta que fazem os
t d terras jamai pisadas d mo da Prefeitura, como nos '1868 já se fazia carnaval na hoteis.es e- s. exa viuva a exma. -sra. d ..

'li d I anos anteriores, encarregou- capital catarinense.por ,CIV1 za os.
.

Mana Koch' e seis flhos: se de ornamentar a cidade Ajunte-se a tudo isto a E note-se que êsse fenô-Ha 18 anús, exatan;-ente, Oinda, casada com o sr. Jo- dando assim o tQque carna- riqueza dO' folclore, e o fa- meno, geradO' do cresciAyres da Cunh�, apos ter sé Fragoso; Odília, casada valesco à cidade, que desde to da referida festa dar-se menta da cidade, não é só
com o MajorWerner Gross; sábado amanheceu enfei- no verão, e poderemos cal- r'a épQca ,do verãa. A capi-

P·ROF·. IIZE·MA'RIA� Benta, casadá com o sr. Eu-
tada. O ar já era festivo e cular a massa incrível de tal superou os 100.000 habi

L . barulhento. visitantes, forasteiros e· tu- i tantes, tem luz e água emgênip Portela; Nely, casa- Os clubes da cidade, dQS ristas que vêm descançar,' abundância, é paradisíaca
C SENA da com o sr. SérgiO' Toma- bairros já se aprestavam a passear, passar o carnaval mas por enquanto dispõe só'... zoni, residente em São Pau- receber os fQliões, estando úu simplesmente conhecer de .dQis hoteis. E eles vivem

ConcluindO' com brilhan- lo; Francisco de Assi�, re- devidamente ornamentados. Florianópolis. ,repletos o ano tôdo...
.

:c... "d b Domingo, sairam os Grana-
.

�jsmo invulgal O' Curso Nor-, SI ente em Tu arão, onde deiros da ilha" CQm

seus'\ Selo"r MI·II·ta·r
.

O fate deu-se ante-ontem o animal á moda ,de tou- mal do ColégiO São Vicente e' Gerente d Cl' S' , a a. ouza maravilhosQS carros alegó-
.

em um pasto situáao nas reiro.
.

de Paula, da visinha cidade Cruz e' Euzêbio, Comerciá- ricos e de t -O' E t
'

imediações de ltacorubi, I Tanto fêz, tanto prOC0\TOU �� �o������ eJ!e��a��e��= rio. Seu sepultamento, veri- últ�mos, sãO' ��r�g: que, ��� NOVO COMANDANTE 'DO II ExE'RCITOnesta Capital. I o touro, aliás considel'ado
�idas férias, em nossa Ca- fica-se hoje, às 9' horas, melO C;ie/ engrenagens enge-

Lucindo Ferreira, trab&- comO' braviO' peloS' que o
pital, nO' cQnvíviQ de. sua partindo o· féretro da. resi- . nhQsas, abrem-se mostl'an- Ouvido, -.

a propósito dos Mista Brasil-Estados Unidús.
lhava na Administração de

I
conh.eciam naquela redon-, exma. família, 'a nossa esti- dA

;
d J' F . I dO.Qutras facetas e se trans- rumores, segundo. QS quais O general Souza Dantas,

Cemitério Municipal e resi- ',' deza, 'que o atBJa�tado ani- inada conterrânea Srta. Lize
enCla o sr. ose· ragoso, formando inteiramente sen- éstaria demissionário do tão logo tomou conhecimen-

f d para' o Cemitério de Co-' dO' que cada mutação é uma cárgo de chefe do Estado' to de sua nomeaGa-o, fe's asdia também naquelas ime- mal, uriosQ, numa ispara- Maria Caldeira de Sena, es- .

I -

\ d d I tremosa filha do nQSSO con- quelros. . surpreza para os olhos, tal \1:aior do Exército, o gene- seguintes declaracões:diações.
-

I' a inconti a, a can.çou o
terrâneo sr. João Acelino de· "O 'ESTADO", apresenta a origi.nalidade, bom gôsto, "aI Zeno Estillac Leal, des- "Recebi com satisfação o.falso toureiro, enfiando-lhe
Sena, InspetQr da Fazenda suas sinceras condúlências.,

e colondo.. :nentiu
_ cate�oricamente es- cQnvite do ministro da Guer-

Ao 'passar perto de um' nos intestinos,· os chifres Estadual, residindo atual- X X X
As escolas de samba Pro- sa versao, afIrmando: ra para ocupar o comando

touro, que pastava :?ocega-. pontudos. mente naquela cidade. SR EURICO O
tegidos da Princeza e Copa - Não estou interessado do II Exército. Não me é es-

,_t f 'd f'
'

.
. S ARES DE Lord, numa rivalidade da ,la assunto. Somente me tranho o ambiente paull'sta,damente, entendeu o pobre Mortalmente en 0, 01 Agóra a prendada Srta. .

OLIVEIRA Ihomem de emprovisar uma Lucindo Ferreira conduzido Lize Maria regressou a Júin- ,

.' qual lucramos nós, os

expec-l preocupam
as minhas obri- pois possuo grandes amigos

d d ville, onde vai exercer o Ma-
,

Em sua residência, à Rua ta�ores, saem domingo à g'ações e d�veres à frente do na Sociedade Hípica de São
pequena, tourada, mesmo para o Hospital. e Cari a-

gistério Público leciQnando Pelipe Schmidt, 125, dia 21, I noite, e�cantando os olhos Estado MaIor. . Paulo, desde quando servi
sem aSSIstência. I de, onde, apezar de toqos, no Grupo Escolar "Dr. Júão às 5 horas da

.

madrugada i e o,s QUV1dos CQm suas fan:- Por .outro lado, o general na guarnição daquele Estado
Apanhou um panõ qual- os recursos que foram p1'es-' Colli!).", no Barro de Itaum, e' a fal e o o o e' taslas ricas, suas evúluções Justino Alves ..-Bastos, CQ- e fui diretor da referida

d
•

fal
v 10' 'ec r n S5 . pr --

e
.

coreografia, e seu ritmo mandante da Artilharia de agremiação, onde tl've opor-'quer que 'estava a se'_! al- ta os, veiu a: {tcer, on- iniciando assim um futuro d
.

d' t' t
.

proml'ssor dadas as elevadas
za o amIgo e 1S ln o CO?- vibrante, certo e empQlgan- Cústa, tambem apontado tunidade de cQnhecer decance e começou a açular tem pela manhã. t

A

E' S te d t t t� ....__• _ qualidades de coraçãO' e de el'aneo sr. urlCO oares . como escon en e com a per- per o o mundo social da ca--

h
- carater, � par de uma in- de Oliveira alto funconário Os Tenentes do DiabO', nanência do general Denys pital bandeirante. Devo,

EIe I-ç o'"eS oIe teligencia fulgl.J.ra,nte e vir- aposentado' do Tribunal de ac�rrados rivais dos, Gr9:_na-' no s�r�iço ati,vo, desmentiu aliás, dizer que ali contraí,

tudes éristãs que muito. a J l' 't
delros da Ilha, tambem poem �al hlpotese, negandO' que matrimônio e guardo gratas

. , .... u� Iça, e, pessoa mm o re- seus carrOs nas ruas, igual-, em qualquer ocasião tivesse recordações da gente pau-,

recomendam na magnifica, laclOnada em os nO'ssos mente belos' e engenhosos. ;e pronunciado à respeito lista. J '''''''_ ,(Cont. da ta pag.) ções PQr maioria de VQtQs. missãÇl que acaba de abra-
meios sociais. É preciso ,dizer que as duas dêsse assunto. CQm relaçao aos círculospelas esquinas e praç�s fi� Perún ain�a denunciou, em sÇaabre�" ��:�a��tamos certos,
Dono de um cúração bo- sociedades trabalham, em .Enquanto isso, o pedido de militares, tenho grande ami_cara-o proibidas a_partir da sua entreVIsta as manoõras '"

seus galpo-es fechados a se �xoneraça-o do gene 1 H IhO ESTADO, cumprl'men- níssimo, o extinto grangea-
-

u ra, as- gos e ve os camaradas na-
.

meia-noite de hOJ·e. do govêrno provisóriO ar- te chaves desde J'ulho ate' a's kett H 11 dO' o and d II 1 • - -

tando a Prof.· Lize-Maria ra de.sde há muito vasto ' . a, cm· o O' que a guarmçao, nao só en-gentino, antes da realiza- vésperas do carnaval, guar- Exército, longe de ter cara- tre generais, como' entreN ACREDITA NA VI
-

d leito Disse' êle ter Caldeira de Sena.pelQ corQa- , I d .

de d d
'PERO· - çaú o p .

mento de seus esforços es-
C1rcu o e amlza S. an o o maximo segredo, ter político, f;e prende a um· oficiais superiores e subal-TõRIA DE FRONDIZI informações fidedignas de

h Seu sepultamento, que, respectivamente, nQS seus incidente com um, oficial ternos. Dal' a raza-o de espe-P d'
'

no argentino es tudantís formula. QS· mel 0- •O gen. Juan eron pre IS- que o gover -

t d fl"'d d fói concorridíssimo, reali- voos de imaginação de de-
. subalterno e que levado à' rar a colaboração dêsses ele-·t'· d dr ArturQ tá empregando recursos de- res vo os e· e ICI. a, e.s no -

h
-se a V10rla o .

t 1 d d M t· zou-sé ontem, às 5 horas da 00raçao e engen o na con- decisao superior teve solu- mentos valiosos que, porFrondizi nas eleições que sesperados para a vitória �ú. q_pos o a o o agIS eno, e
fecça-o do" carrQS p' d

- .

l' d -

-outro candidato Ricardo' se congratula com a Exma. tarde, saindo O' féretro, de t
. .

,..
_

' OIS O' çao que lmp ICOU, segun o o certo, nao me negarão o seu

Vsel'nrãdoO'urore,anliazaAdargSendti�r:;�n:� Balbin, inclusive 'lançar a Sra., D. Gillette BarrQs Cal- sua residência para o Ce-
con rarlO naQ haveria sur- ponto de vista do general, apoio. Quando ao meu es-

rl d A d d preza., E descQberto o segrê- em despretígio à sua autori- tado-maior, já estou relacio-deClarações à imprensa, o confusãO' no seio das hos- �l:a e n ra a, prog;e- mitério de---:-ItacO'rubi.· ao, acabarcia a graça e uma dade, tõrnando-Q, em CQn- nando os Oficiais-que deve- .ex-ditador argentino afir- ttS peronistàs, como ce.rtas n�tora n:a�erna, que asslI? Os de "O ESTADO" en- suplantaria a outra levan- sequência, incompa,.tibiliza- rão compô-lO' e que serãO' in-mou que para êle não resta I apócritas, dando determma- v� p�est1gla�a as tradl-.. 'f T enlu'fuda tando a cúbiçada taça, tro- do com aquele comando. dicados após assumir o co-nenhuma dúvida de que o : ções contrárias à orientação cl9�als quahdades da Fa- j V1am a �11� feº �áximo cOÍlced��o pela SOUZA DANTAS O NOVO mando; dentro da primeiradr. Frondizi ganhará as elei- peronista. mlha. suas condolenclas.
PrefeItura, que auxil1a cúm COMANDANTE DO quinzena de marco."
substanciosa quantia as SQ-

•

II EXÉRCITO I Encerrando suás declara-
ciedades e escQlas de sam- Atendidas as ponderaçõEls

,
ções, disse-nos o generallJa. Este ano, os Granadeiros do general Hasckett Hall Souza Dantas:' ,

venceram, o mesmO' aconte- pelo ministro da Guerra, on- - Vúu pará São Paulo
eendo com os Protegidos da tem mesmO' foram assinados com o mesmO' espírito de sé
Ptinceza, e os Bororós tira- decretos pelo preSidente da renidade com que comandei
ram o primeiro lugar em República exonerando-Q das o IV Exército numa húra di-
conjunto.

, : fuoções de comandante' do tiei! para a nacionalidade.
Terça-feira gorda tôdàS as II Exército e nomeandO' pa,. Apurou ainda a'nossa re-

wciedades desfilam. As duas Ia. substituí-lo o general portagem' que o general Hall
acima citadas, especializa- Aristóteles de Souza Dantas, ,ao contrário dO' que . foi
das em al�gorias e mutação,

\ q.u� vi.nha exerc�n.9-0 a-.�re- anunciado; não virá agora
CQm 5 umdades ·cada uma, &ldenCla da CQmlSaO Mlhtar ao Rio de Janeiro devendo

C-OmURI-Caç>a":=S==o
-'1V'

f:u�r!� s�s�tt�t��l ioa���i
_

.

passará o comando do' II'

.

.

r���'C���a q:S��d�a;i�!fOa �ii�
O Presidente da ',Comissão da L.B.A., de de aguardar nomeação para

. outra comissãO'.Santa Catarina, atendendo ao apêlo que NOMEAÇÃO DE DENYS \

lhe fêz o Dr. M.a'rio Pinótti, Presidente �indà por decreto de on-'
t�m, Q. presidente da Repú-

da Comissão Central da Legião, que de- blica númeúu, por necessida-
. de do serviço, comandanteseja comparecer pessoalmente ao ato do I Exército, o general 'Odí-

inaugural, comunica às autoridades e ao
lio Denys.

povo que transferiu para o próximo dia 8
de Março, a cerimônia da inauguração do
Edifício "D. SARA", séde dos serviços
administrativos da L.B.A. catarinense.
Ha oportunidade, renova, para o referi
dQ dia 8,- às 10 hora�, os conyites. feitos'
Florianópolis, 21 de Fevereiro de 1958

- I

Florianópolis, I)om:ingo, 23 'de &vereiro de 1958
-

O TOURO ENFURECIDO' ACOMETEU
CONTRA 6 HOMEM E O MAIOU

Uina louradà Trágica

HiJtória da Literatura �atarineose
literlllria nos quadr:os da I herbante questão social co- Itália, repres'entou a con

I cultura humanística, reafir- . mo ·conjunto
.

de 'p�oble�as .mbstanciação política da

(Da Academia Catarinense ma a repousante tranquili- de organ_ização a ser soIu-, perenidade desses princí-
de Letras)

I
ri.ade de �:.ua formação espi- cionado através dos termos pios.

O sr. Arnaldo S. Thiago ritualista. cortantes de desafiad'oras .

Adenauer, na sua im,pres_

RENATO BARBOSA

acaba de )ança,r no me,rca-
.

Em uma época de transi- equações, pelo decisivo te- sionante ancianidade p'ara

do brasileirO' de livro aI:en- ção e de desvairamento, em mário do moderno DÍ'r�ito o:oxalmente vicejante, na

tado volume, intitulado "His tiue o Homem, defrontado' Social. inicial confusão d/a Alema

tória da Literatura, Catari-
'

com a escravizadora bruta- Vivemos nos exas,peran�o, uha Ocidental, _: saldo me

nense".·,
.

lliodade do MatériaHsmo, in- em demand'a de supostas lancólico da hecatombe .em
.

Trata-se de paciente tra- filtjrando-se em todos QS se- fórmulas novas para velhos qUe foi tragada: a_admiravel
hallho de cêrca de seiE.cen-

I
tores da ação contemporâ- problemas, na hierarquiza.... unid�de histórica, 'e espiritiu

tas páginas, nO' qual seu' nea e culminadOo nas fauces ção da ordem soc\iaJ, quan- aI reaÜzada pelo genio

detilustre autor, nome que, e�
.

hiautes do comUnismo ateu, do temos á m·ão elementos Bismarclk, - tomou 00 so-
, j ,

.

Santa Catarina, soube se ne .....�.sita, como '!elementar diréios, carentes apenas de CÍialismo qri!;:,tão a fôrça in-,esmaltRtr do aUo presUgio' razão de sobrevivência, de, !;:.erem níoderniiZ�ld'os em as- tra�sponíyél" �a. luta dra-,
de int�1igência e d:e cultu-

l
se �eintegrar em Cristo e césão prOogressiva: - a matIca e homerJca contra a

1'a, como uma das m� ro-
�
na sua Igreja, o sr. Arnaldo doutrfna social da Igreja.. '. escravização moscovita.

bustas e' intel'esEoantes ma-
I
S. Thiago se inclúe entre .. Nos d,ias incertos do após: I

E, há mais de 'um quartOo
.

DlifleiS,ta�es do iau�o.;id:idia- 1
os pensadores da atualida-, guerra, ainda fumeganteS: de séculO', um professor uni-

tismo brasileiro, estudando de, á feição ode Jacques Ma- 08 Il'esca,ldos da i,mensurável,
!;i;ioo?'w""'o""'I-ento processo de ev�luç�o: ritai�, que enf'aram a asso- tragédia, De Gasperi, 11:a

I
cúntinua na 7° pagina

..,.;;,jM'ii.LAl!. :Iii.,. ._/ ..

saogue -"1

de Ayres da Cunha
.

até o

ponto culminante da hístó
ria: a morte da-Inesquecí-:
vel Diacuí.

:.-._--
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